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RESUMO 

O objetivo do presente trabalho é avaliar como os clubes de futebol geram riqueza e 

como distribuem a riqueza gerada obtida no período de 2013 a 2016, através de 

uma análise dos relatórios contábeis dos clubes de futebol. Para tanto, realizou-se 

uma pesquisa bibliográfica, documental e exploratória, com o objetivo de reunir 

indicadores existentes que são necessários à análise e propor outros indicadores 

específicos para a análise da demonstração. A análise completa da Demonstração 

do Valor Adicionado envolve análise vertical e horizontal, além de cálculos dos 

indicadores que demonstram informações sobre a participação dos beneficiários da 

distribuição do Valor Adicionado e a contribuição dos principais elementos que 

formam a riqueza dos clubes. Foram selecionadas as demonstrações contábeis de 

três clubes de futebol para cálculos e exemplificação da análise e com os 

indicadores calculados foram feitas as devidas interpretações, conclusões e 

recomendações. Os resultados mostram que três os clubes distribuem a maior parte 

do valor adicionado para o Pessoal e possuem capacidade de gerar riqueza, sem 

depender de capital de terceiros, devido uma gestão adequada de Ativos, do 

Patrimônio Líquido e Receitas, pois, esses elementos são os que têm maior 

representatividade no Valor Adicionado Total. 

 

Palavras-chave: Demonstração do Valor Adicionado, indicadores de análise, clubes 

de futebol. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The objective of this study is to evaluate how football clubs generate wealth and how 

they distributed the wealth generated between 2013 and 2016, through an analysis of 

the accounting reports of football clubs. A bibliographic, documentary and 

experimental research was carried out with the objective of collection information 

about necessary indicators in the analysis and proposing other indicators for the 

statements analysis. A full value added statement analysis contains vertical and 

horizontal analysis and calculation of indicators that demonstrate information about 

the participation of the beneficiaries of the distribution of value added and the 

contribution of the main elements that form the wealth of the clubs. The financial 

statements of three football clubs were selected for calculation and exemplification of 

the analysis and with the calculated indicators, due interpretation, conclusions and 

recommendations were made. The results show that three clubs distribute the most 

part of value added to the staff and have capacity to generate wealth without relying 

on third-party capital, because they have adequate management over their assets, 

equity and revenues, because those elements are the ones that have the greatest 

representation in the total added value. 

 

Key words: Statement Added Value, indicators of analysis, football clubs. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O que sabemos é uma gota; o que 

ignoramos é um oceano. Mas o que seria o oceano 

se não infinitas gotas? ”. 

Isaac Newton 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contextualização do Estudo 

  

O Brasil é considerado o país do futebol, apesar do esporte ter sido criado 

pelos ingleses. Esta prática desportiva foi introduzida no país por Charles William 

Miller, brasileiro nascido no estado de São Paulo, filho de um escocês e uma 

brasileira de origem inglesa. 

Miller aos nove anos se mudou para a Inglaterra para estudar. Na Inglaterra o 

jovem conheceu o futebol retornando ao Brasil por volta de 1894, contendo em suas 

bagagens uma bola de futebol e um conjunto de regras para a prática desta 

modalidade esportiva.  

A primeira partida de futebol realizada no Brasil ocorreu em São Paulo, na 

data de 15 de abril de 1895. Foi realizada entre duas empresas, a Saber 

(Companhia de Gás) e a Railway (Companhia Ferroviária São Paulo), ambas de 

origem inglesa, porém, o primeiro time a se formar no país foi São Paulo Athletic, 

fundado em meados de 1898.  

A partir daí clubes foram sendo formados e o futebol se tornou uma indústria. 

A princípio o esporte era praticado por indivíduos que possuíam boas condições 

financeiras. A transformação do esporte em atividade profissional foi fundamental 

para romper o preconceito de classes trazido da Inglaterra.  

Além de trazer mudanças sociais e culturais, o futebol teve grande impacto na 

economia brasileira, pois deixou de ser somente uma forma de entretenimento e 

passou a ser considerado como uma forma de captação de recursos pelos clubes de 

futebol que, devem ser bem administrados para receber reconhecimento e 

credibilidade, como o Manchester United, clube da Inglaterra que atua também no 

mercado de ações. 

Zenone (2014, p. 81) observa que 

 

O futebol como produto e estabelecendo uma análise a partir do ciclo de 

vida, percebe-se que esse mercado ainda está́ na fase de crescimento. O 

Brasil, como mencionado anteriormente, ainda está́ aprendendo a lidar com 

o potencial desse mercado para o desenvolvimento de negócios. Tantos 
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clubes, como jogadores, empresas patrocinadoras e outras que formam a 

“indústria do Futebol”, ainda não estão aproveitando todas as oportunidades 

que esse negócio oferece. Se compararmos os investimentos e as ações 

realizadas no mercado brasileiro com o europeu, podemos perceber que os 

resultados são tímidos em relação ao retorno financeiro e mercadológico. 

 

De acordo com Aidar et. al. (2002, p. 10) parte da grande e nova indústria do 

entretenimento do futebol 

 

Exige hoje um emprego de trabalho e capital que exceda o tradicional 

universo de atletas, técnicos, dirigentes e bilheteiros. Em torno do tablado 

de grana gira uma indústria mundial de US$ 260 bilhões - soma da simbiose 

de grandes redes de mídia, marcas de material esportivo, patrocinadores e 

licenciados fabricantes de produtos de consumo.  

 

Considerando esse novo cenário econômico, sente-se a necessidade de 

padronizar, normatizar e regulamentar o futebol. Surge então, a Lei Zico – Lei n.º 

8.672/1993 que obrigou os clubes tornarem pessoas jurídicas, sendo totalmente 

revogada pela Lei Pelé – Lei n.º 9.615/1998 que permitiu que os times optassem por 

se tornarem empresas e a obrigou divulgação de seus resultados através das 

demonstrações contábeis auditadas por auditores independentes: 

a) Balanço Patrimonial; 

b) Demonstração do Resultado de Exercício; 

c) Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (que foi 

substituída em 2017 pela Demonstração do Fluxo de Caixa); 

d) Demonstração de Lucros (Superávits) ou Prejuízos (Déficits) 

Acumulados; e 

e) Notas Explicativas. 

Atualmente, os clubes de futebol são chamados oficialmente de “entidades 

comerciais de prática desportiva” que são pessoas jurídicas de direito privado, 

constituídas como associações, com objetivo de promover atividades recreativas e 

desportivas, envolvendo atletas que não são necessariamente associados, porém 

recebem direitos sobre um contrato de trabalho e patrocínio. Assim, se enquadram 
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como associações com fins não econômicos (para associados) e com fins 

econômicos (para a exploração de atividades do desporto profissional com obtenção 

de renda). 

Para atender essa nova realidade social e econômica, a contabilidade 

também passou por mudanças. Santos (2007) ressalta que não se pode mais admitir 

que a Contabilidade esteja sendo preparada para usuários de quatro ou cinco 

décadas atrás. Por isso, o CFC (Conselho Federal de Contabilidade) aprovou a NBC 

T 10.13 em setembro de 2004, através da resolução nº 1005, que obriga as 

entidades desportivas a serem transparentes na sua gestão financeira e contábil.  

De mesmo modo, os tipos de usuários da contabilidade e as demonstrações 

contábeis também mudaram. Patrocinadores, jogadores, associados, torcedores, 

governo, e a sociedade em geral demonstram uma nova relação com a 

contabilidade. Surgindo então um novo segmento para estudos, pesquisas e até 

oportunidade de mercado focados nas entidades, chamado de Balanço Social, 

proporcionando informações que, antes eram somente divulgadas por empresas. 

Como descrito por Santos (2007, p.16) o Balanço Social é um braço da 

Contabilidade que 

 

Deverá assumir nas próximas décadas o papel de grande destaque, pois 

será um dos principais instrumentos a serem utilizados nas relações sociais 

e econômicas das sociedades e poderá auxiliar, de forma extremamente 

competente, na avaliação e análise de seus resultados macroeconômicos. 

 

Kroetz (2000 p. 77) explica que, na realidade o Balanço Social 

 

Representa a demonstração dos gastos e das influências das entidades na 

promoção humana, social e ecológica, dirigidos aos gestores, aos 

empregados e “a comunidade com que interage no espaço temporal 

passado/presente/futuro. 

 

Com base nesse conceito de Balanço Social, surge a Demonstração do Valor 

Adicionado (DVA), que mostra as relações econômicas de uma sociedade, e seus 
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respectivos valores agregados, tornando-se o elo entre o novo cenário econômico 

dos clubes de futebol e as exigências dos usuários da Contabilidade. 

Assaf (2015) destaca que para a elaboração do Balanço Social de uma 

entidade será necessária uma complexidade de informações. Uma das peças 

fundamentais componentes do Balanço Social é a Demonstração do Valor 

Adicionado. 

A Contabilidade, por estar inserida como uma ciência social, tem um dos seus 

objetivos fundamentais a identificação e aproximação das relações entre os diversos 

indivíduos ou entidades de uma sociedade. Dessa forma, este trabalho tem o 

propósito de mostrar a contribuição que Contabilidade pode oferecer para o 

relacionamento entre os clubes de futebol e a sociedade em relação à geração e 

distribuição de riquezas. 

 

1.2 Problema de Pesquisa 

 

A criação e distribuição de riqueza é uma das formas de medir o 

relacionamento da empresa com a sociedade, como forma de Valor adicionado. 

Para os clubes de futebol não é diferente. 

A análise da criação e distribuição de valor pode ser demonstrada através da 

Demonstração de Valor Adicionado (DVA), que a publicação não é obrigatória para 

clubes de futebol. Porém, as outras demonstrações contábeis obrigatórias não 

reúnem informações sobre valor adicionado. Como Assaf (2015) explica, a DVA 

surgiu para suprir essa lacuna no que tange às informações divulgadas pelo 

conjunto de demonstrações. 

A DVA é elaborada com base em dados da Contabilidade, extraídos da 

Demonstração do Resultado do Exercício (DRE). Apesar disso, as duas 

demonstrações não podem ser confundidas e devem ser usadas como 

complementadoras no processo de avaliação de empresas.  

Diante disso, este trabalho se baseia na seguinte questão-problema: para 

melhor contribuição da Demonstração do Valor Adicionado como instrumento de 

análise dos clubes de futebol, como geram este valor adicionado, a quem e como 

distribuem a riqueza gerada? 



16 

 

1.3 Objetivo Geral 

 

Diante do problema apresentado, o estudo será desenvolvido com o objetivo 

de avaliar como os clubes de futebol geram riqueza e a quem e como distribuem a 

riqueza gerada obtida no período de 2013 a 2016, riqueza esta extraída de 

informações contidas nos relatórios contábeis, bem como analisar a Demonstração 

do Valor Adicionado e demonstrar a importância da elaboração e publicação da 

mesma pelos clubes de futebol.  

 

1.3.1 Específicos 

 

Para alcance do objetivo geral procurou-se subdividir em objetivos 

específicos. Sendo assim, propõem-se os seguintes objetivos específicos: 

1. Investigar na literatura a formação do valor adicionado; 

2. Propor um conjunto de indicadores para avaliação da Demonstração do Valor 

Adicionado dos clubes de futebol; 

3. Exemplificar o modelo de análise, 

4. Exemplificar como a Demonstração de Valor Adicionado pode ser usada 

como instrumento de análise. 

 

1.4 Justificativa 

 

A ITG 2003/2013, elaborada pelo CFC, como atualização da NBC T 10.13, 

obriga os clubes de futebol a elaborarem o Balanço Patrimonial, a Demonstração do 

Resultado, Demonstração do Resultado Abrangente, a Demonstração das Mutações 

do Patrimônio Líquido, a Demonstração dos Fluxos de Caixa e as Notas 

Explicativas. Em resumo, as demonstrações devem evidenciar:  

 

a. Balanço Patrimonial (BP) – informações que segregam a atividade desportiva 

profissional das demais; 

b. Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) - de forma segregada, as 

receitas, os custos e as despesas diretamente vinculadas com a atividade 

desportiva profissional das demais; 
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c. Notas Explicativas - gastos com a formação de atletas, composição dos 

direitos sobre os atletas, receitas obtidas por atleta e os seus 

correspondentes gastos com a negociação e a liberação, devendo ser 

divulgados os percentuais de participação da entidade na negociação; o total 

de atletas vinculados à entidade na data base das demonstrações contábeis, 

valores de direitos e obrigações com entidades estrangeiras; direitos e 

obrigações contratuais não passíveis de registro contábil em relação à 

atividade desportiva profissional; contingências ativas e passivas de natureza 

tributária, previdenciária, trabalhista, cível e assemelhadas; e seguros 

contratados para os atletas profissionais e demais ativos da entidade.   

 

Muitos usuários externos fazem uso desses demonstrativos que são 

elaborados ao final de cada exercício. Porém, são informações somente monetárias, 

não contendo informações de criação e distribuição de riqueza. 

Kroetz (2000, p. 33) ressalta que 

 

Na era da informática, aliada aos crescentes anseios do cidadão, espera-se 

que a ciência contábil não seja apenas o registro das mutações patrimoniais 

e sim, cada vez mais intensamente, a evidenciação da responsabilidade 

social das entidades em sua totalidade. 

 

Diante disso, faz-se necessária a apresentação da Demonstração do Valor 

Adicionado, para possibilitar uma análise completa da situação dos clubes de 

futebol, que somente as demonstrações tradicionais não alcançariam. 

Justifica-se a escolha do tema, tendo em vista que há carência de estudos 

técnicos e científicos que demonstram a importância da divulgação e elaboração da 

Demonstração do Valor Adicionado pelos clubes de futebol, bem como sua análise. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Os clubes de futebol no Brasil  

 

O futebol é o esporte mais popular do mundo, pois, da América do Sul ao 

Japão, as pessoas são apaixonadas por clubes futebol, e é essa paixão que 

transformam os torcedores em fãs consumidores/clientes deste mercado. No Brasil 

não é diferente. Os clubes de futebol desempenham papéis sociais econômicos e 

culturais, e surgiram antes mesmo do esporte ser oficialmente profissionalizado. 

O clube oficialmente mais antigo do Brasil é o Sport Club Rio Grande, 

fundado em 14 de julho de 1900, antes desse haviam outras entidades que hoje 

conhecemos como clubes de futebol, porém na época não se dedicavam a prática 

do esporte, como o Grupo Regatas do Flamengo, fundado em 17 de novembro de 

1985, que só teve seu primeiro jogo em 1912. 

Em São Paulo, dos quatro grandes times, o clube mais antigo é Sport Club 

Corinthians, fundado em 1910, em segundo é o Santos Futebol Clube, fundado em 

1912, logo depois, surge o Palmeiras com o nome de Società Palestra Itália, em 

1914, e em 1930 surge o São Paulo Futebol Clube. 

Zenone (2014, p. 01) cita que o patrimônio do clube de futebol 

 

Vai além de sua sede administrativa/ social, do centro de treinamento, dos 
jogadores ou do estádio. Existem ativos que são totalmente intangíveis, 
como os atributos de sua marca, a paixão dos torcedores, os títulos 
conquistados, os ídolos do passado etc. 

 

Esses elementos fazem parte da história do clube e colaboram para a criação 

de valor dos clubes, que é passado para o mercado formado por torcedores, mídias, 

empresários, empresas, sociedade e governo, transformando assim, o futebol em 

um negócio. 
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2.1.1 O futebol como um negócio 

 

Como afirma Nascimento (2013, p. 59), a paixão pelo futebol 

 

Leva o torcedor a se comportar como um consumidor disposto a gastar 
cada vez mais dinheiro com seu clube. Os torcedores contemporâneos 
valorizam essa dimensão consumindo as marcas que apoiam seus clubes, 
interagindo com diversos fornecedores em um mercado de consumo 
bastante especifico e ao mesmo tempo variado e dinâmico. 

 

Dessa forma, os clubes exploram essa paixão como uma atividade comercial 

e de prestação de serviços, pois essa relação entre torcedor e clube envolve 

fidelidade. Torcedores não mudam de clube e são muito exigentes, como qualquer 

clientela.  Exigem boas estratégias dos times, estádios confortáveis, facilidade na 

compra de ingressos e no acesso a transmissão de jogos, produtos de qualidade, 

etc. Mayer (2010) ressalta essa relação ao afirmar que quanto melhor e mais direto 

for o relacionamento da organização esportiva com seus torcedores e maior for sua 

capacidade de satisfazê-los, maior será o potencial para geração de receitas. 

Nascimento (2013) concorda com afirmação enfatizando que os torcedores 

constituem a ponta mais visível e sensível da cadeia de atividades econômicas do 

futebol. São os responsáveis diretos pela lucratividade dos clubes. 

O avanço tecnológico também foi um dos fatores que ajudaram a promover o 

produto futebol. Proporcionou aos clientes novas plataformas de consumo, como 

serviços de comunicação, telefones celulares e internet, e para os clubes geram 

novas fontes de renda.  

Como dito por Zenone (2014, p.34), nos últimos anos 

 

O aumento da “oferta” do futebol nos meios eletrônicos, digitais e impresso 
é facilmente percebido. As emissoras de televisão e rádio destinam cada 
vez mais espaços em sua programação para cobertura do futebol, inclusive 
como veículos destinados exclusivamente para essa prática esportiva. Isso 
também se repete em jornais, revistas e Internet. 

 

Como consequência, o futebol atingiu diversos espectadores de várias 

regiões, classes sociais e perfis, por isso se tornou um mercado e também contribuiu 

para a comercialização de produtos e serviços, oferecendo mão de obra para toda a 
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sociedade e não somente para os envolvidos diretamente ao esporte, mas também 

para outras empresas que se beneficiam indiretamente como, por exemplo, 

empresas de turismo, hotelaria, transporte, alimentação, etc. 

Para Nascimento (2013), em uma sociedade baseada na produção e no 

consumo, nada, ou quase nada, escapa ao destino de se tornar mercadoria, e com o 

futebol não foi diferente. Os clubes fazem a gestão de seus negócios e se 

beneficiam economicamente de exploração do futebol profissional agregando valor 

aos diversos produtos que resultam dessa atividade. 

 

2.1.2 Legislação Desportiva 

 

Filho e Silva (2012, citado por Krupp e Souza, 2016) afirmam que a gestão do 

futebol ao passar dos anos, sofreu alteração, e toda essa modernização tende a 

mudar a forma como o esporte é compreendido por diversas ciências. Como, por 

exemplo, a administração, o direito, a sociologia, a contabilidade, etc.  

Como Soares (2005, p. 15) comenta em seu estudo, as atividades esportivas, 

em especial os clubes de futebol 

 
Tornaram-se um novo campo de atuação para o profissional da 
contabilidade devido a constituição de empresas não apenas para os clubes 
como para os atletas, o planejamento tributário para clubes, atletas e 
empresas desportivas, a necessidade de contratação de auditores e a 
necessidade de profissionais de contabilidade preparados para atender 
clubes, ligas, federações, confederações, empresas esportivas e atletas. 

 

Dessa forma, a legislação também passou por mudanças para acompanhar 

essas alterações. 

Como já citado anteriormente, o futebol chegou ao Brasil em 1894, porém, a 

prática desportiva só foi disciplinada na Constituição Federal, de 1988. No art. 5º que 

trata das garantias e direitos fundamentais, também assegura os do esporte nos 

seguintes incisos: 

 
“Art. 5º 

(...) 

XVII – é plena a liberdade de associação para fins lícitos, vedada a de 
caráter paramilitar; 

XVIII – a criação de associações e, na forma da lei, a de cooperativas 
independem de autorização, sendo vedada a interferência estatal em seu 
funcionamento. 
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(...) 

XXVIII – são assegurados, nos termos da lei: 

a) a proteção às participações individuais em obras coletivas e à 
reprodução da imagem e voz humanas, inclusive nas atividades 
desportivas.” 

 

No parágrafo primeiro do artigo 217, encontramos que os clubes de futebol 

têm autonomia quanto a sua organização e funcionamento. Assim, foi necessário 

criar outras leis que regulamentam sobre essa autonomia dos clubes de futebol, 

como a criação da Lei Zico. 

 

2.1.2.1 Lei Zico (Lei n. º 8.672/1993) 

 

A Lei n. º 8.672, de 06 de julho de 1993, também conhecida como a Lei Zico 

foi a precursora das regulamentações desportivas. Trouxe conceitos importantes 

que seriam incorporados, definitivamente como a democratização das relações entre 

dirigentes e atletas, e a gestão profissional do esporte. 

Aidar et. al. (2002, p. 290) explica que foi por meio da Lei Zico que  

 
A legislação esportiva brasileira: a) facultou às entidades de prática e às 
entidades federais de administração do esporte manter a gestão de suas 
atividades sob a responsabilidade de sociedades com fins lucrativos; b) 
concebeu a criação das ligas regionais e nacionais; c) incorporou o direito 
de arena no contexto de uma legislação especificamente esportiva; e d) 
regulamentou a Justiça Desportiva. 

 

Em resumo, a Lei Zico ampliou o conceito de desporto, modernizou o cenário 

esportivo nacional e reduziu drasticamente a interferência do Estado ao trazer 

instrumentos legais que facilitam e operação a função da jurisdição desportiva. A Lei 

Zico foi totalmente revogada pela Lei Pelé. 

 

2.1.2.2 Lei Pelé (Lei n. º 9.615/1998) 

 

Em 24 de março de 1998, surge a Lei Pelé, também chamada de Lei Geral do 

Desporto, que pretendeu implementar medidas moralizadoras sem ferir a autonomia 

das entidades desportivas. É considerada a principal Lei referente às normas gerais 

do desporto. Soares (2005) traz os principais pontos desta lei: 
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● Fim do Passe dos jogadores; 
● Possibilidade dos clubes (ou seus departamentos de esporte profissional) 

se transformarem em empresas; 
● Independência da Justiça Desportiva; 
● Criação de ligas regionais e nacionais independentes, com autonomia para 

organizar competições esportivas. 
 

Esta Lei também traz importantes mudanças para a Contabilidade das 

entidades desportivas, pois a partir dela, os clubes são obrigados a apresentar as 

Demonstrações Contábeis e relatórios de auditoria até o último dia do mês de abril 

do ano subsequente.  

O art. 46-A que trata da obrigatoriedade da apresentação das Demonstrações 

contábeis foi incluído pela Lei 10.672 de 2003. Este artigo compreende 

 
Art. 46-A.  

As ligas desportivas, as entidades de administração de desporto e as de 
prática desportiva envolvidas em qualquer competição de atletas 
profissionais, independentemente da forma jurídica adotada, ficam 
obrigadas a: 

I - elaborar suas demonstrações financeiras, separadamente por atividade 
econômica, de modo distinto das atividades recreativas e sociais, nos 
termos da lei e de acordo com os padrões e critérios estabelecidos pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e, após terem sido submetidas a 
auditoria independente, providenciar sua publicação, até o último dia útil do 
mês de abril do ano subsequente, por período não inferior a 3 (três) 
meses, em sítio eletrônico próprio e da respectiva entidade de 
administração ou liga desportiva;  

II - apresentar suas contas juntamente com os relatórios da auditoria de 
que trata o inciso I ao Conselho Nacional do Esporte - CNE, sempre que 
forem beneficiárias de recursos públicos, na forma do regulamento.  

 

A partir dessas alterações e como consequência da dimensão que o futebol 

tomou, a Contabilidade sentiu a necessidade de regulamentar sobre os critérios de 

registros contábeis e a dar um suporte maior às entidades desportivas. 

 

2.1.3 A Contabilidade no Futebol Brasileiro 

 

Durante muito tempo, o futebol no Brasil atuou sem normas contábeis 

eficientes que demonstrassem a mensuração e evidenciassem nas suas 

demonstrações contábeis, como controlar e registrar os ativos intangíveis. 

Isso não aconteceu somente no Brasil, mas praticamente em todos os times 

profissionais do mundo. Vieira (2017) menciona que, mesmo na Europa, um dos 
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grandes centros do futebol no mundo, há vários clubes com dificuldades na 

determinação de critérios contábeis a serem adotados. 

Bastos, Pereira e Tostes (2006, p. 02) afirmam que a falta de homogeneidade 

nas práticas contábeis  

 
Dificulta a interpretação dos registros do patrimônio, aumentando os riscos 
de uma decisão errada quanto à compra, venda ou formação de jogadores, 
decisões que afetam a vida financeira do clube. Cria em especial obstáculos 
para atrair investidores ao esporte, uma vez que estes não podem verificar 
com clareza a situação do clube e calcular o retorno de investimento. 

 

Com objetivo de tornar as demonstrações contábeis homogêneas e de fácil 

entendimento para os usuários, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) vem 

publicando instruções e normas para orientarem os profissionais da área contábil, 

como a aprovação da NBC T 10.13, em 17 de setembro de 2004, que trata dos 

critérios contábeis voltados para as Entidades Desportivas Profissionais. 

 

2.1.3.1 Regulamentação Contábil Desportiva (NBC T 10.13) 

 

A NBC T 10.13, aprovada pela resolução 1005/2004 do CFC, estabelece 

critérios e procedimentos 

 
Específicos de avaliação, de registros contábeis e de estruturação das 
demonstrações contábeis das entidades de futebol profissional e demais 
práticas desportivas profissionais, e aplica-se também às confederações, 
federações, clubes, ligas, sindicatos, associações, entidades controladas, 
coligadas e outras que, direta ou indiretamente, estejam ligadas à 
exploração da atividade desportiva profissional.  

 

No que tange os registros contábeis, devem estar de acordo com os 

Princípios da Contabilidade e devem também, evidenciar as contas de receitas, 

custos e despesas, segregando o desporto profissional das demais atividades 

esportivas, recreativas ou sociais. 

A mesma norma também estabelece que as entidades devem realizar 

controles de gastos com formação de atletas pela composição de: 

a) dos gastos diretamente relacionados com a formação do atleta com base 

mensal e regime de competência, por tipo (alojamento, alimentação, 

transporte, educação, vestuário, comissão técnica, etc.);  
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b) dos gastos diretamente relacionados com a formação do atleta com base 

mensal e regime de competência, por categoria (infantil, juvenil, juniores);  

c) do elenco por categoria e registros auxiliares que demonstrem controle de 

cada categoria e que permitam a apuração de gastos por atleta; e 

d) relatório mensal de apropriação de gastos para o resultado e para o 

imobilizado.  

Para as Demonstrações Contábeis, a norma estabelece que as contas devam 

ser segregadas no Balanço Patrimonial por atividade e na Demonstração do 

Resultado do Exercício por receitas, custos e despesas, e devem ser 

complementadas pelas Notas Explicativas.  

Em 2013, a NBC T 10.13, foi revisada e gerou a ITG 2003/2013 – Entidades 

Desportivas, aprovada pela Resolução CFC n. º 1.429/2013, devida a adesão do 

Brasil ao International Financial Reporting Standards (IFRS) em 2005 e a 

promulgação da Lei n. º 11.638/07 e, posteriormente a Lei n. º 11.941/09 que 

atualizaram a Lei n. º 6.404/76, das Sociedades por Ações. 

A ITG 2003/2013 trouxe mudanças quanto ao método de contabilização de 

valores gastos diretamente com a formação de atletas, do Ativo Imobilizado para o 

Ativo Intangível.  

 

2.2 A Demonstração do Valor Adicionado e sua Importância 

 

A Demonstração do Valor Adicionado é um informe que auxilia a 

Contabilidade na mensuração e demonstração da capacidade de geração e 

distribuição da riqueza de uma entidade. É uma das importantes inovações trazidas 

pela Lei n. º 11.638 de 28 de dezembro de 2007, que promoveu alterações na Lei 

das Sociedades por Ações. 

Em seguida, o Conselho Federal de Contabilidade aprovou a através da 

resolução n. º 1.138/2008 a NBC TG 09 – Demonstração do Valor Adicionado que 

teve como principal objetivo 

 
Estabelecer critérios para elaboração e apresentação da Demonstração do 
Valor Adicionado (DVA), a qual representa um dos elementos componentes 
do Balanço Social e tem por finalidade evidenciar a riqueza criada pela 
entidade e sua distribuição, durante determinado período. 
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Por se tratar de um demonstrativo contábil, suas informações devem ser 

extraídas da escrituração, mais especificamente da Demonstração do Resultado do 

Exercício, com base nas Normas Contábeis vigentes e tendo como base os 

princípios contábeis. 

Entretanto, há uma grande diferença entre a Demonstração do Valor 

Adicionado e Demonstração do Resultado do Exercício, já que, o foco e finalidade 

de cada uma dessas demonstrações são diferentes, portanto, complementares. 

Para a Demonstração Resultado do Exercício, o foco está direcionado para 

os proprietários, sócios e acionistas por mostrar os lucros auferidos pela empresa 

em determinado exercício, que é calculado a partir das receitas e deduzidos os 

custos e despesas incorridos, e transferidos para o Patrimônio Líquido. 

Já para a Demonstração do Valor Adicionado, a riqueza é separada pelos 

componentes geradores do valor adicionado e sua distribuição entre empregados, 

financiadores, acionistas e governo, e a parcela retida para reinvestimentos. 

Esta demonstração é importante para auxiliar o cálculo do Produto Interno 

Bruto (PIB) e outros indicadores sociais importantes e para demonstrar o valor que a 

entidade está produzindo para a sociedade.  

 

2.2.1 O conceito de Valor Adicionado 

 

O valor adicionado, ou valor agregado, representa a diferença entre as 

receitas e os custos dos bens e serviços adquiridos de terceiros. Como descrito por 

Bazzi (2016), o valor adicionado é definido como a representação direta da riqueza 

que foi, antes de tudo, criada pela empresa e que depois foi distribuída. 

Nos dizeres de Reis (2009, p. 181), o valor adicionado é, na verdade, 

 
O somatório dos custos gerados dentro da própria empresa e que cobrem a 
remuneração dos fatores de produção por ela utilizados, é chamado “valor 
adicionado” ou valor agregado, no sentido de ser o custo acrescido, por 
essa empresa, aos custos que já ́vieram transferidos de outras empresas, a 
fim de ser determinado o valor de venda desse produto. 
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Marion (2015, p. 250) explica o valor adicionado, ao exemplificar 

 
Se subtrairmos das vendas todas as compras de bens e serviços, teremos o 
montante de recursos que a empresa gera para renumerar salários, juros, 
impostos e reinvestir em seu negócio. Esse recurso financeiro gerado leva-
nos a contemplar o montante de valor que a empresa está agregando 
(adicionando) como consequência de sua atividade. 

 

Tinoco (2010) explica que a empresa gera valor quando utiliza seus 

equipamentos, seus capitais, o trabalho de seus colaboradores para realizar outros 

bens e serviços, que por seu lado serão vendidos, no mercado de bens e serviços.  

Na Contabilidade, o valor adicionado reflete a diferença entre as vendas totais 

e os insumos fornecidos por terceiros. Utilizado como medida do quanto a empresa 

gera de riqueza para a economia país. 

Complementando essa definição, a Microeconomia afirma o valor adicionado 

de uma empresa é o quanto de riqueza ele pode agregar aos insumos de sua 

produção que foram pagos a terceiros, incluindo a depreciação. 

Já a Macroeconomia afirma que valor adicionado está totalmente ligado ao 

cálculo do Produto Nacional, que é o valor de todos os bens e serviços finais 

produzidos em determinado período de tempo. Pois se somarmos o valor adicionado 

dos agentes econômicos, obteríamos o valor da riqueza gerada pelo país.  

Vasconcellos (2015, p. 215) diz que o conceito de valor adicionado 

 
É uma forma alternativa e a mais operacional para medir o produto e a 
renda nacional do que diretamente pela soma de produtos finais, já que a 
conceituação de bem final não é muito simples, pois depende do uso que se 
fará posteriormente, sendo difícil aferi-lo a partir do fabricante. 

 

Ainda na mesma página, Vasconcellos dá o exemplo da gasolina 

 
Vendida nos postos pode ser utilizada tanto como bem final para o 
consumidor, como bem intermediário para uma empresa. Ademais, parte 
das matérias-primas e componentes pode não ser utilizada no período, 
ficando como estoque. [...]. Esses estoques serão considerados então como 
produto final, pois não foram utilizados como produtos intermediários dentro 
do período. 

 

Porém, sob o ponto de vista contábil, riqueza só é agregada, ou seja, o valor 

só é adicionado aos produtos no momento que sai do estoque e é transferido para 

terceiros e não é considerada riqueza agregada na produção ainda não transferida 

para terceiros, como afirma Economia.   
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Parar explicar essa diferença, Santos (2007, p. 34) exemplifica 

 
Imagine-se uma empresa que, em determinado período, não consiga 
realizar uma venda sequer. Dentro do conceito contábil, nesse período, o 
valor adicionado por essa empresa, isto é a riqueza gerada e distribuída por 
ela, seria igual a zero. Nesse aspecto, o conceito econômico é mais 
consistente que o contábil e apresentaria como valor adicionado, dentro dos 
critérios do conceito de produção, a diferença entre o valor de mercado e os 
insumos pagos a terceiros no processo produtivo. 

 

Outra diferença do valor adicionado mensurado e demonstrado na 

Demonstração do Valor Adicionado apurado pela contabilidade para a definição da 

Economia é nomenclatura, que é ajustada para fins específicos de cada ciência. 

Levando em consideração os conceitos apresentados, pode-se perceber que 

o conceito contábil sobre o valor adicionado complementa o conceito econômico, já 

que, ambos concordam que valor adicionado é o valor atribuído a um bem durante o 

processo produtivo. 

Como descrito por Assaf (2015, p. 107) a Demonstração do Valor Adicionado 

pode ser considerado 

 
Um excelente instrumento macroeconômico servindo para mensurar a 
riqueza gerada pelas atividades das empresas. Nesse sentido, o aspecto 
multidisciplinar entre contabilidade e economia é totalmente completado, 
surgindo assim, possibilidade de avanços em pesquisas conjuntas 
envolvendo as duas áreas de conhecimento. 

 

Em face dessa realidade, as empresas, tanto as que estão como vendedoras, 

quanto as que estão como compradoras, em suas atividades, agregam valor aos 

bens e serviços adquiridos, colocando-os novamente no mercado. 

 

2.2.2 O cálculo do valor adicionado 

 

Para Marion (2006) o valor adicionado é calculado subtraindo-se da Receita 

Operacional os custos dos recursos adquiridos de terceiros (compra de matéria-

prima, mercadorias, embalagens, energia elétrica, terceirização da produção) 

utilizados no processo operacional. 

 

Na visão de Bazzi (2016) a fórmula é bem simples: 

VA = VB – CI 
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Onde, VA é o valor adicionado, VB á o valor das vendas brutas e CI são os 

custos intermediários.  

Para Reis (2009) o cálculo do valor adicionado também pode ser feito pela 

soma da remuneração de fatores: 

Salários + juros + aluguéis + lucro + … = valor adicionado 

Osni (2015, p. 130) explica o cálculo do valor adicionado utilizando o seguinte 

exemplo 

 
Consideremos que uma determinada unidade de mercadoria adquirida do 
fornecedor por R$ 20, tenha sido vendida pela empresa comercial por R$ 
30. Nesse caso, o valor adicionado pela empresa comercial corresponde a 
R$ 10 (R$ 30 – R$ 20).  

 

Tinoco (2010) explica que a empresa se coloca entre dois mercados e agrega 

valor pela operação de transformação, assim: 

Vendas – Compras = Valor Adicionado Bruto (VAB) 

A fórmula geral utilizada na Demonstração do Valor Adicionado para 

encontrar o valor adicionado é: 

(-) Receita Operacional 

(-) Custos 

(-) Depreciação, Amortização e Exaustão 

(+) Valor Adicionado recebido em transferência 

(=) Valor Adicionado Total 

Por fim, o Valor Adicionado Total é distribuído para os principais beneficiários. 

 

2.2.3 Estrutura da DVA 

 

O modelo demonstrado no Quadro 1 foi elaborado de acordo com os 

requisitos da resolução n. º 1.138/2008 a NBC TG 09 – Demonstração do Valor 

Adicionado, que atende todos os tipos de empresas. 
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Quadro 1 - Modelo de Demonstração do Valor Adicionado 

MODELO DE APURAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO 

  

1. RECEITAS (receita liquida + impostos) 

1.1 Vendas de mercadorias, produtos e serviços 

1.2 Provisão para créditos de liquidação duvidosa (inclusive reversão) 

1.3 Resultados não operacionais (ganhos ou perdas na venda, baixa ou doação de valores do 
permanente) 

2. INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (inclui ICMS e IPI) 

2.1 Custo (externo) das mercadorias e serviços vendidos  

2.2 Energia, serviços e outras despesas de terceiros 

 2.3 Perda/recuperação de valores ativos 

3. VALOR ADICIONADO BRUTO (1 – 2) 

4. RETENÇÕES 

4.1 Depreciação, amortização e exaustão (do período) 

5. VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE (3 – 4) 

6. VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA 

6.1 Receitas financeiras  

6.2 Dividendos recebidos  

6.3 Resultado de equivalência patrimonial  

6.4 Aluguéis e royalties recebidos 

7. VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR (5 + 6) 

8. DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO 

8.1 Para empregados 

• Despesas com pessoal 

• Comissões pagas a vendedores  

 • Participação dos empregados no lucro 

• Honorários dos diretores 

8.2 Para terceiros  

• Juros 

• Correção monetária e cambial  

• Aluguéis e arrendamentos 

8.3 Para os acionistas 

 • Dividendos 

• Juros sobre o capital próprio 

8.4 Para o governo 

• Impostos indiretos  

• Imposto de Renda e Contribuição Social  

• Contribuições ao INSS  

• Taxas e contribuições diversas 

8.5 Para reinvestimento 

• Parcela de lucros destinada para Reservas 

     Fonte: Demonstrações Contábeis - Estrutura e Análise. REIS, Arnaldo (2009). 

 

A Demonstração do Valor Adicionado pode ser separada e duas partes: a 

formação do valor adicionado e a distribuição do mesmo. A primeira parte demonstra 

a riqueza originária da empresa e recebida de outras entidades, os itens 5 e 6 do 

Quadro 1.  
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A riqueza que foi gerada pela própria empresa e deve ser apresentada de 

forma detalhada por meio das receitas de vendas de mercadorias e serviços, 

receitas não operacionais e a constituição da provisão ou reversão dos créditos de 

liquidação duvidosa, diminuídas dos insumos adquiridos de terceiros: custos das 

matérias-primas, embalagens, outros materiais, mercadorias, energia e outras, 

utilidades, serviços e outros.  

Igualmente, o valor recebido em transferência deve apresentar de forma 

detalhada as receitas e resultados gerados por outras entidades e transferidas na 

forma de receitas financeiras, resultado de equivalência patrimonial, dividendos, 

royalties, aluguéis, etc. 

A segunda parte da DVA deve conter a distribuição do valor adicionado de 

forma detalhada. Os principais componentes dessa distribuição estão apresentados 

a seguir: 

a) empregados; 

b) terceiros; 

c) acionistas; 

d) governo; e 

e) parcela lucro utilizado para reinvestimento. 

 

2.3 Análise da DVA 

 

Lins e Filho (2012) afirmam que cada usuário das demonstrações contábeis, 

possuem interesses diferentes em suas análises e que todos possuem interesse na 

continuidade da empresa. Por isso, análise mais adequada deve ser focada nos 

interesses desses stakeholders. 

Como todas as demonstrações contábeis, a Demonstração do Valor 

Adicionado também pode ser analisada. É possível fazer uma análise em relação 

em relação a própria demonstração, utilizando-se da análise vertical e horizontal, e 

de indicadores, deve ser analisada também com outras demonstrações contábeis e 

comparadas com outras empresas de mesmo setor ou da mesma região. 

 

 



31 

 

2.3.1 Análise Vertical e Análise Horizontal 

 

Para se fazer uma análise de qualquer das demonstrações financeiras deve 

começar com um foco na evolução da demonstração através do tempo e nas 

variações mais importantes das contas, através da análise vertical e horizontal. 

Padoveze e Benedicto (2013) afirmam que a transformação dos valores das 

demonstrações em números relativos ou percentuais é de grande valia para a 

análise. 

 

2.3.2 Análise Vertical 

 

A análise vertical é considerada como uma análise de estrutura das 

demonstrações, pois permite a identificação do peso que uma conta representa 

dentro do conjunto de contas na estrutura da demonstração. 

Para a maioria das empresas, a análise vertical da Demonstração do 

Resultado do Exercício e da Demonstração do Valor Adicionado é muito mais 

significante do que a do Balanço Patrimonial. Para a Demonstração Resultado do 

Exercício, o fato de atribuir 100% à receita operacional permite uma visão da 

estrutura de custos e despesas em termos de suas vendas e para a Demonstração 

do Valor Adicionado, atribuir 100% ao valor adicionado permite uma visão de como 

foi como a empresa criou e distribuiu valor. 

Para realizar o cálculo, utiliza-se a seguinte fórmula: 

��	 =
�����	��	��������

�����	��	������
	�	100%	 

 

Utilizando como exemplo o item Valor Adicionado Recebido em 

Transferência, temos: 

��	 =
�����	����������	��������	��	��������ê����

�����	����������	�����	�	����������
	�	100%	= 

 

��	 =
1.650

35.000
	�	100%	= 

 

��	 = 0,04714	�	100%	= 4,71 % 
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Como resultado, podemos concluir que 4,71 % do Valor Adicionado por essa 

empresa foi transferido de terceiros. Deve-se ressaltar que, para uma análise mais 

completa, as outras demonstrações também devem ser analisadas. 

 

2.3.3 Análise Horizontal 

 

A análise horizontal permite analisar a evolução, crescimento ou diminuição 

de uma conta ou de um grupo de contas com relação aos períodos anteriores. Para 

essa análise são comparadas as demonstrações contábeis entre três a quatro 

períodos, pois permitem avaliar a eficácia das estratégias adotadas pela empresa. 

Calculam-se os índices considerando o período mais antigo como base = 

100%, com a seguinte fórmula: 

��	 = 	��	
�����	��	���í���	�����

�����	��	���í���	��������
� − 1� �	100% 

Tomando dados de receitas temos: 

�� − ��������	 = 	 ��	
22.500

20.000
� − 1� 	�	100%		= 

 

�� − ��������= �(1,125) − 	1	�	�	100 % = 

 

�� − ��������= 0,125	�	100	%	= 12,5% 

 

A interpretação é simples: a conta de receitas cresceu 12,5% em relação ao 

período anterior. A causa desse aumento pode ser explicada pela análise de outras 

contas. 

 

2.3.4 Análise por Indicadores 

 

O método de análise mais utilizado é a análise feita através de indicadores 

que, permite um aprofundamento das informações contidas nas demonstrações 

contábeis. Basicamente, são números e percentuais resultantes de diversas inter-

relações possíveis entre os elementos da demonstração. 
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O cálculo dos índices geralmente é feito por meio da divisão do saldo de um 

item contábil pelo saldo de outro e sua interpretação deve ser acompanhado do 

conhecimento do conteúdo desses itens, da análise vertical e horizontal dos itens e 

permite que seja comparado com outras empresas de mesmo ramo de atividade ou 

região. Para Padoveze e Benedicto (2013) o objetivo desse tipo de cálculo é buscar 

elementos que deem maior clareza à análise ou mesmo indiquem constatações do 

desempenho econômico-financeiro da entidade. 

Não há regras ou normas que estabeleçam um número ou tipo de indicadores 

que devam ser utilizados, por isso, são criados especificamente para cada tipo 

empresa e de acordo com a necessidade dos usuários da contabilidade.  

 

2.3.4.1 Indicadores de análise da Demonstração do Valor Adicionado 

 

Vários autores já divulgaram alguns indicadores de análise da DVA, porém 

com enfoques diferentes levando em consideração a necessidade de informações 

por parte dos usuários da informação contábil. 

Marion (2006), por exemplo, separa os indicadores em índices em duas 

classes: Índices em que valor adicionado (ou agregado) aparece no numerador e 

índices em que valor adicionado (ou agregado) aparece no denominador. 

Quanto aos índices em que valor adicionado (ou agregado) aparece no 

numerador é possível tirar as seguintes informações: 

 

1. Potencial do Ativo em Gerar Riqueza  

�����	����������

�����
 

Esse índice mede o quanto cada real investido no Ativo gera de riqueza (valor 

adicionado), a ser transferido para vários setores que se relacionam com a empresa. 

2. Retenção de Riqueza  

�����	����������

�������	�����
 

Esse percentual mostra quanto fica dentro da empresa, acrescentando valor 

ou benefício para funcionários, acionistas, governo, financiadores e lucro retido. 

3. Valor Adicionado per capita 



34 

 

�����	����������

�º	��	�������á����	(�é���)
 

É uma forma de avaliar quanto cada empregado contribui para a formação da 

riqueza da empresa. 

Já os índices em que valor adicionado (ou agregado) aparece no 

denominador informam como a riqueza gerada é distribuída na instituição: 

 

1. Distribuição da Riqueza Para os Funcionários 

����������

�����	����������
 

Esse índice mede o quanto da riqueza gerada foi distribuído para os 

funcionários. 

 

2.Distribuição da Riqueza Para os Financiadores 

�����

�����	����������
 

Através desse percentual conseguimos avaliar o quanto de riqueza que a 

empresa gerou se destinou aos financiadores. 

 

4.Distribuição da Riqueza Para os Acionistas 

����������

�����	����������
 

Esse índice nos indica o quanto da riqueza gerada pela empresa foi destinado 

aos acionistas. 

 

5.Distribuição da Riqueza Para o Governo 

��������

�����	����������
 

É uma forma de avaliar o quanto a empresa distribuiu de sua riqueza gerada 

para o governo. 

 

6.Distribuição da Riqueza em Forma de Reinvestimento 

�����	�����������

�����	����������
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Nesse índice, podemos visualizar o percentual da riqueza gerada que a 

empresa reinvestiu em suas operações. 

Para Santos (2007) a utilização dos quocientes tem como principal mérito a 

possibilidade de comparar informações da entidade ou grupo de entidade com 

padrões estabelecidos. No mesmo capítulo, Santos sugere que a DVA deva ser 

avaliada pelos seguintes quocientes: 

 

 Quociente entre mão-de-obra e valor adicionado ou vice-versa; 
 Quociente entre valor adicionado e faturamento; 
 Quociente entre valor adicionado e ativo total; 
 Quociente entre a renumeração do capital e o financiamento do ativo 

total; 
 Quociente entre gastos com pesquisa e desenvolvimento e valor 

adicionado; 
 Quociente entre valor adicionado do ano e do ano anterior; 
 Quociente entre gastos com pessoal e valor adicionado; 
 Quociente entre gastos com impostos e valor adicionado; 
 Quociente entre gastos com juros e aluguéis e valor adicionado; e 
 Quociente de lucros retidos e dividendos e valor adicionado. 

 

Tinoco (2010) mostra em sua análise das DVA de algumas empresas 

brasileiras utiliza os mesmos indicadores de distribuição do valor adicionado de 

usados por Marion (2006) e Santos (2007) e separa o valor adicionado por 

empregados, por região, por filial e por segmento nas seguintes relações: 

 

 Valor distribuído para pessoal/valor adicionado; 
 Valor distribuído para governo/valor adicionado; 
 Valor distribuído para remuneração de capital de terceiros/valor 

adicionado; 
 Valor distribuído para remuneração de capital próprio/valor adicionado; 
 Valor adicionado/Nº de funcionários; 
 Valor adicionado da filia/valor adicionado total; 
 Valor adicionado por segmento; 
 Valor adicionado/PIB do setor 
 Valor adicionado em relação aos orçamentos do Estado; e 
 Valor adicionado em relação ao balanço de pagamentos do país. 

 

Vieira (2004) em seus estudos propõe um modelo, no Quadro 2, para análise 

da DVA das empresas conforme a necessidade dos gestores para obtenção das 

principais informações requeridas como criação e destinação da riqueza, 

envolvimento social, produtividade e participação na economia, além da análise 

horizontal e vertical. Enquadram-se nesse modelo os seguintes indicadores: 
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Quadro 2 - Modelo de Análise da DVA para gestão de empresas 

Modelo de Análise da DVA para gestão de empresas  

Índice  Fórmula Explicação 

Taxa de Retenção de 
Receitas Totais 

Valor Adicionado/Receita 
Total 

Mostra quanto da receita total refere-se a 
valor adicionado, ou quanto de valor 
adicionado as receitas totais estão 
agregando.  

Taxa de Retenção de 
Receitas 

Operacionais 

Valor Adicionado/Receitas 
Op. 

Mostra quanto das receitas operacionais 
refere-se a valor adicionado, ou quanto de 
valor adicionado as receitas operacionais 
estão agregando.  

Taxa de Retenção de 
Resultado não 
Operacional 

Valor Adicionado/Resultado 
não Operacional 

Mostra quanto do resultado não operacional 
refere-se a valor adicionado, ou quanto de 
valor adicionado o resultado não operacional 
está agregando.  

Taxa de Geração de 
Riqueza 

Valor Adicionado/Ativo Total 
Mede quanto cada real investido no ativo gera 
de valor adicionado. Mede o potencial do ativo 
em gerar riqueza.  

Produtividade do Ativo  
Operacional 

Valor Adicionado 
Operacional/Ativo 

Operacional 

Mede quanto cada real investido no ativo 
operacional gera de valor adicionado.  

Taxa de Contribuição do  
Patrimônio Líquido 

Valor Adicionado/PL 

Mede quanto representa de valor adicionado 
para cada real do Patrimônio Líquido ou 
quanto cada real de Patrimônio Líquido gerou 
de Valor Adicionado.  

Contribuição do Lucro  
Operacional 

Lucro Operacional/Valor  
Adicionado 

Mede a contribuição do lucro operacional para 
o valor adicionado.  

Taxa de Retenção de 
Riqueza 

Lucro Líquido/Valor 
Adicionado 

Mede a contribuição do lucro líquido para o 
valor adicionado. 

Taxa de Variação do 
Valor 

Adicionado 

Valor Adicionado no ano/ 
Receitas Totais no ano 

 

Mede a variação do valor adicionado em 
relação às vendas de um ano para o outro.  

Adicionado per Capita 
Valor Adicionado/ 

Nº de empregados 
Mede quanto cada empregado contribui para 
a formação da riqueza.  

Retenção de lucros 
Lucros Retidos /Valor 

Adicionado 

Mede quanto do valor adicionado ficou retido 
na empresa para  
reinvestimentos. 

Participação na 
economia  
Nacional 

Valor Adicionado/ 

PIB Nacional 
Mede a contribuição da empresa no PIB 
nacional. 

Participação na 
economia  
Regional 

Valor Adicionado/ 

PIB Regional 
Mede a contribuição da empresa no PIB da 
região onde ela atua.  

Participação na 
economia  
Setorial 

Valor Adicionado/ 

PIB Setorial 
Mede a contribuição da empresa no PIB do 
setor onde atua. 

Participação dos 
empregados 

Pessoal e encargos/ 

Valor Adicionado 

Mede quanto do valor adicionado foi 
destinado para pagamento de salários e 
encargos. 

Participação do governo Tributos/Valor Adicionado 
Mede quanto do valor adicionado foi 
destinado ao governo, para pagamento de 
impostos, taxas e contribuições. 

Participação dos 
acionistas 

Juros e Aluguéis/Valor 
Adicionado 

Mede quanto do valor adicionado foi 
destinado para pagamento de juros e 
aluguéis. 

Participação dos lucros 
Valor dest. aos acionistas/ 

Valor Adicionado 
Mede a quantia do Valor Adicionado que foi 
destinado aos acionistas, a qualquer título. 

Fonte: Modelo de Análise da Demonstração do Valor Adicionado para a gestão das empresas. 
VIEIRA, Sérgio de Jesus (2004). 
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Dalmácio (2004) sugere alguns índices para a análise da DVA que 

demonstram informações evidentes para uma interpretação mais específica. Para 

esses indicadores, os dados são retirados da própria DVA e do Balanço Patrimonial. 

Os indicadores sugeridos são: 

1. Participação dos empregados no Valor Adicionado = Valor Adicionado 

Distribuído aos empregados/Valor Adicionado Total 

2. Participação do governo no Valor Adicionado = Valor Adicionado Distribuído 

aos governos/Valor Adicionado Total 

3. Participação de terceiros no Valor Adicionado = Valor Adicionado Distribuído 

a Terceiros/Valor Adicionado Total 

4. Participação dos acionistas no Valor Adicionado = Valor Adicionado 

Distribuído aos acionistas/Valor Adicionado Total 

5. Grau de Capacidade de produzir riqueza = Valor Adicionado produzido pela 

entidade/Valor Adicionado Total 

6. Grau de Retenção do Valor Adicionado = Lucros Retidos/Valor Adicionado 

Total 

7. Grau de Riqueza Recebida em Transferência = Valor Adicionado recebido em 

transferência/Valor Adicionado Total 

8. Grau de Participação dos empregados na riqueza gerada = Valor Adicionado 

líquido produzido pela entidade/Quantidade de funcionários 

9. Grau de contribuição na formação de riqueza de outras entidades = (Insumos 

Adquiridos de Terceiros + Retenções) /Receitas 

10. Grau de contribuição dos ativos na geração de riqueza = Valor Adicionado 

Total/Ativo Total 

11. Grau de contribuição do patrimônio líquido na geração de riqueza = Valor 

Adicionado Total/Patrimônio Líquido. 
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3 METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Para atingir os objetivos deste trabalho foi necessário realizar a pesquisa 

bibliográfica, com o objetivo de reunir informações e dados que para dar base à 

investigação e ao tema; documental, a partir de livros e outros estudos referente ao 

tema; e exploratória, tendo em vista que o tema é pouco explorado.  

 

3.1 Coleta de Dados 

 

Foram baixadas por meio dos websites dos clubes de futebol, as respectivas 

Demonstrações Contábeis do período de 2013 a 2016 para análise. Depois de 

baixadas as informações contábeis, elas foram analisadas para chegar à conclusão 

dos objetivos propostos. 

 

3.2 Tratamento dos Dados 

 

Para o desenvolvimento da pesquisa, faz-se necessário propor um padrão de 

análise que atenda as necessidades nos novos consumidores e stakeholders dessa 

atividade econômica. Dentre elas, deve-se retomar a pergunta-problema: para 

melhor contribuição da Demonstração do Valor Adicionado como instrumento de 

análise dos clubes de futebol, como geram valor, a quem e como distribuem a 

riqueza gerada?  

Pois os clubes de futebol possuem uma atividade diferenciada das outras 

empresas convencionais, faz-se necessária um padrão de análise que atenda as 

necessidades nos novos consumidores. Segundo Padoveze e Benedicto (2013) é 

bastante comum a necessidade de se criar alguns indicadores específicos para cada 

empresa. Por isso, propõem-se um conjunto de indicadores para análise da 

Demonstração do Valor Adicionado dos clubes de futebol, respeitando o fundamento 

da consistência conceitual da inter-relação. 
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3.3 Limitações da Pesquisa 

 

O presente estudo sofreu limitações no que se refere à coleta de dados, à 

pesquisa bibliográfica e às análises dos dados. A elaboração e publicação da 

Demonstração do Valor Adicionado não são obrigatórias para clubes de futebol, 

assim poucos clubes de futebol publicam a mesma. Assim como as outras 

Demonstrações Contábeis e as Notas Explicativas que, apesar de serem 

obrigatórias, ainda não obedecem a um padrão que dificulta a análise comparativa 

em relação às Demonstrações de outros clubes. 

Quanto à pesquisa bibliográfica, há pouco material de contabilidade aplicado 

ao setor desportivo, principalmente no que tange a Demonstração do Valor 

Adicionado e sua análise. 

Assim, os dados para desenvolvimento da pesquisa, ficaram limitados aos 

extraídos de estudos referentes a outras empresas de diferentes atividades 

econômicas. 
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4 ESTUDO DE CASO 

 

Como já citado anteriormente, para realização da análise da Demonstração 

do Valor Adicionado, foram selecionados os 20 clubes que estão na série A do 

Campeonato Brasileiro de 2017. Porém somente os clubes: Atlético Paranaense, 

Santos Futebol Clube e São Paulo Futebol Clube publicaram a DVA no período de 

2013 a 2016, conforme Quadro 3.  

 

Quadro 3 - Publicação da DVA pelos clubes de Futebol 

Nome dos Clubes - Série A 
Campeonato Brasileiro 2017 

Apresenta DVA 

2013 2014 2015 2016 

ATLÉTICO Clube GOIANIENSE    

Clube ATLÉTICO MINEIRO    

Clube ATLÉTICO PARANAENSE    

AVAÍ Futebol Clube    

Esporte Clube BAHIA    

BOTAFOGO de Futebol e Regatas    

Associação CHAPECOENSE de Futebol    

Sport Club CORINTHIANS Paulista    

CORITIBA Foot Ball Club    

CRUZEIRO Esporte Clube    

Clube de Regatas do FLAMENGO    

FLUMINENSE Football Club    

GRÊMIO Foot-Ball Porto Alegrense    

Sociedade Esportiva PALMEIRAS    

Associação Atlética PONTE PRETA    

SANTOS Futebol Clube    

SPORT Club do Recife    

SÃO PAULO Futebol Clube    

Club de Regatas VASCO da GAMA    

Esporte Clube VITÓRIA    

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Utiliza-se  para os clubes que divulgaram e demonstração e  para os que 

não divulgaram. 
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4.1 DVA dos clubes de futebol 

 

A seguir são apresentadas as Demonstrações do Valor Adicionado dos 

clubes analisados. 

 

Tabela 1 - Demonstração do Valor Adicionado - Clube Atlético Paranaense 

Demonstração do Valor Adicionado - Clube ATLÉTICO PARANAENSE 

(Expresso em unidade de reais) 

  2016 2015 2014 2013 

RECEITAS 151.493.228 134.392.885 124.985.290 75.642.514 

Esportivas 68.582.478 40.992.251 44.649.014 44.158.890 

De Promoções e Publicidade 2.081.956 2.710.681 2.865.159 991.326 

De Associados 24.681.661 25.009.915 24.969.487 10.372.661 

Patrocínios 6.436.622 3.407.984 9.128.521 4.919.118 

Outras Receitas 9.949.414 11.712.306 7.972.714 8.493.837 

Doações, Subvenções e Convênios 984.436 1.126.402 513.917 478.170 

Receitas Estádio 7.900.731 3.048.275 3.899.246 2.960.522 

Receitas Operacionais Loja 251.568 - 4.451.440 - 

Receitas Administrativas da Arena 4.136.636 2.451.499 98.360 60.687 

Receitas Centro de Treinamento e Formação 925.125 660.286 2.182.322 358.191 

Receitas Judiciais 4.843.791 6.218.707 2.601.023 6.190.791 

Resultado de Transferência de Atletas 20.718.810 37.054.579 21.654.087 (3.341.679) 

INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (24.010.949) (25.976.394) (18.058.626) (25.274.731) 

Materiais Consumidos (2.766.254) (2.272.721) (2.256.610) (2.163.321) 

Energia, Água e Gás (2.785.252) (2.199.454) (612.759) (544.727) 

Serviços Especializados (18.459.443) (21.504.219) (15.189.257) (22.566.683) 

RETENÇÕES (1.616.598) (2.012.425) (1.951.506) (1.628.922) 

Depreciação (1.616.598) (2.012.425) (1.951.506) (1.628.922) 

VALOR ADICIONADO PROD. PELA ASSOCIAÇÃO 125.865.681 106.404.066 104.975.158 48.783.861 

VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSF. 17.308.031 22.686.177 17.333.144 18.003.041 

Receitas Financeiras 16.910.011 21.821.014 15.908.447 16.482.422 

Concessão Uso da Logomarca 398.020 865.163 1.424.697 1.520.619 

TOTAL DO VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR 143.173.712 129.090.243 122.308.307 66.741.902 

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO 143.173.712 129.090.243 122.308.307 66.741.902 

EMPREGADO E COLABORADORES 73.796.950 59.054.548 50.731.785 52.467.010 

TRIBUTOS 8.397.543 6.777.802 5.433.031 5.755.824 

FINANCIADORES E MANUTENÇÃO 24.408.369 17.428.861 22.899.570 15.016.143 

ASSOCIATIVAS 36.570.850 45.829.032 43.243.921 (6.497.075) 

TOTAL DO VALOR ADICIONADO DISTRIB. 143.173.712 129.090.243 122.308.307 66.741.902 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Tabela 2 - Demonstração do Valor Adicionado - Santos Futebol Clube 

Demonstração do Valor Adicionado - SANTOS Futebol Clube 
(Valores expressos em milhares de reais) 

 
2016 2015 2014 2013 

Receita com jogos 15.476 17.642 10.938 10.240 

Receitas com repasses federativos 72.823 10.833 45.770 62.443 

Receitas com transmissões televisivas e publicidade 171.614 108.379 91.013 98.375 

Outras receitas 35.925 33.052 22.218 19.217 

 
298.838 169.906 169.939 190.275 

Insumos Adquiridos de terceiros 

Despesas com negociação de atletas (10.375) (6.772) (29.359) (17.283) 

Custos de jogos e bonificações (18.041) 14.327 (9.741) (11.093) 

Serviços de terceiros (15.737) (8.284) (6.515) (6.298) 

Despesas gerais e administrativas (19.114) (12.764) (14.314) (9.679) 

Perdas estim.por redução ao valor recup. de atletas - (9.958) - - 

Outros custos (24.072) (66.915) (19.374) (19.974) 

 
(87.339) (85.720) (79.303) (64.327) 

Valor adicionado bruto 208.499 84.186 90.636 125.948 

Depreciação e amortização (34.977) (45.198) (50.286) (72.804) 

Valor adicionado líquido produzido pelo clube 173.522 38.988 40.350 53.144 

Valor adicionado recebido em transferência 

Receitas financeiras 48.481 38.418 12.140 8.556 

Outras 4.447 (476) 1.078 (1.244) 

 
52.928 37.942 13.202 7.312 

Valor adicionado total a distribuir 226.450 76.930 53.552 60.456 

Distribuição do valor adicionado 

Pessoal e encargos 93.652 67.941 65.222 67.798 

Governo 29.268 17.031 11.270 9.660 

Impostos, taxas e contribuições 8.458 8.955 4.399 4.069 

Atualização monetária de tributos 20.810 8.076 6.871 5.591 

Terceiros 49.345 70.148 36.015 23.619 

Juros sobre empréstimos e financiamentos 16.300 21.340 16.822 12.652 

Outras despesas financeiras 33.045 48.808 19.193 10.967 

Superávit/Déficit do Exercício 54.185 (78.190) (58.955) (40.621) 

Valor adicionado distribuído 226.450 76.930 53.552 60.456 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Tabela 3 - Demonstração do Valor Adicionado - São Paulo Futebol Clube 

Demonstração do Valor Adicionado - SÃO PAULO Futebol Clube 
(Valores expressos em milhares de reais) 

  2016 2015 2014 2013 

RECEITA BRUTA E OUTRAS RECEITAS 390.229 329.189 251.201 358.638 

Receitas do Futebol profissional e de base 323.549 258.579 178.698 290.262 

Receitas Sociais e de esportes amadores 34.103 32.357 29.147 26.518 

Receitas do Estádio 18.989 19.512 22.113 26.070 

Perdas estimadas/provisões para contingências (9.372) (5.670) (5.696) (11.660) 

Investimento em atletas em formação 22.972 24.398 26.636 27.266 
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Tabela 3 (Continuação) - Demonstração do Valor Adicionado - São Paulo Futebol 

Clube 

INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (133.424) (152.028) (122.787) (141.859) 

Materiais, serviços, utilidades e outros (133.424) (152.028) (122.787) (141.859) 

VALOR ADICIONADO BRUTO 256.805 177.161 128.414 216.779 

RETENÇÕES (83.144) (87.778) (78.800) (78.253) 

Depreciações e amortizações (15.571) (15.191) (14.837) (12.576) 

Amortização/baixa de contratos de atletas profis. (52.344) (40.573) (45.709) (38.073) 

Amortização do custo de atletas formados (4.032) (2.696) (3.070) (3.707) 

Baixa do custo de atletas em formação (11.197) (29.318) (15.184) (23.897) 

VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PROD. PELO CLUBE 173.661 89.383 49.614 138.526 

VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSF. 19.370 24.498 25.300 21.862 

Receitas financeiras 2.638 4.061 1.877 1.880 

Aluguéis 3.068 3.710 6.531 4.481 

Licenciamento da marca 13.664 16.727 16.892 15.501 

VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR 193.031 113.881 74.914 160.388 

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO 

Salários 115.955 106.397 104.687 89.466 

Prêmios 5.370 4.026 7.401 4.033 

Benefícios 9.633 9.678 9.021 9.072 

Empregados 130.958 120.101 121.109 102.571 

Governo 21.885 18.061 17.725 17.058 

Juros/Atualizações de Parcelamentos 39.366 48.234 36.206 17.235 

Superávit (Déficit) do Exercício 822 (72.515) (100.126) 23.524 

Total 193.031 113.881 74.914 160.388 

Juros/Atualizações de Parcelamentos 39.366 48.234 36.206 17.235 

Superávit (Déficit) do Exercício 822 (72.515) (100.126) 23.524 

Total 193.031 113.881 74.914 160.388 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Utilizando-se de uma análise preliminar das Demonstrações do valor 

Adicionado dos clubes de futebol, percebe-se que foram elaboradas de acordo a 

resolução n. º 1.138/2008 a NBC TG 09 – Demonstração do Valor Adicionado, com 

algumas diferenças somente na nomenclatura dos itens. 
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4.2 Aplicação da Análise 

 

Para realização da análise das Demonstrações do Valor Adicionado dos 

clubes selecionados realiza-se a análise vertical, a análise horizontal e análise pelos 

indicadores propostos com o auxílio das outras Demonstrações Contábeis. 

 

4.2.1 Cálculo da Análise Vertical e Análise Horizontal 

 

A seguir, são demostradas as tabelas com o cálculo das análises vertical e 

horizontal do clube Atlético Paranaense e depois a explicação dos resultados. 

 

Tabela 4 - Análise Vertical da DVA- Clube Atlético Paranaense 

Análise Vertical da Demonstração do Valor Adicionado - Clube ATLÉTICO PARANAENSE 

(Expresso em unidade de reais) 

 
AV 2016 AV 2015 AV 2014 AV 2013 

RECEITAS 100,00% 151.493.228 100,00% 134.392.885 100,00% 124.985.290 100,00% 75.642.514 

Esportivas 45,27% 68.582.478 30,50% 40.992.251 35,72% 44.649.014 58,38% 44.158.890 

De Promoções e 
Publicidade 

1,37% 2.081.956 2,02% 2.710.681 2,29% 2.865.159 1,31% 991.326 

De Associados 16,29% 24.681.661 18,61% 25.009.915 19,98% 24.969.487 13,71% 10.372.661 

Patrocínios 4,25% 6.436.622 2,54% 3.407.984 7,30% 9.128.521 6,50% 4.919.118 

Outras Receitas 6,57% 9.949.414 8,71% 11.712.306 6,38% 7.972.714 11,23% 8.493.837 

Doações, 
Subvenções e 
Convênios 

0,65% 984.436 0,84% 1.126.402 0,41% 513.917 0,63% 478.170 

Receitas Estádio 5,22% 7.900.731 2,27% 3.048.275 3,12% 3.899.246 3,91% 2.960.522 

Receitas 
Operacionais Loja 

0,17% 251.568 0,00% - 3,56% 4.451.440 0,00% - 

Receitas 
Administrativas da 
Arena 

2,73% 4.136.636 1,82% 2.451.499 0,08% 98.360 0,08% 60.687 

Receitas Centro 
de Treinamento e 
Formação 

0,61% 925.125 0,49% 660.286 1,75% 2.182.322 0,47% 358.191 

Receitas Judiciais 3,20% 4.843.791 4,63% 6.218.707 2,08% 2.601.023 8,18% 6.190.791 

Resultado de 
Transferência de 
Atletas 

13,68% 20.718.810 27,57% 37.054.579 17,33% 21.654.087 -4,42% (3.341.679) 

INSUMOS 
ADQUIRIDOS DE 
TERCEIROS 

100,00% (48.021.898) 100,00% (51.952.788) 100,00% (36.117.252) 100,00% (27.438.052) 

Materiais 
Consumidos 

11,52% (2.766.254) 8,75% (2.272.721) 12,50% (2.256.610) 8,56% (2.163.321) 

Energia, Água e 
Gás 

11,60% (2.785.252) 8,47% (2.199.454) 3,39% (612.759) 2,16% (544.727) 

Serviços 
Especializados 

76,88% (18.459.443) 82,78% (21.504.219) 84,11% (15.189.257) 89,29% (22.566.683) 

RETENÇÕES 100,00% (1.616.598) 100,00% (2.012.425) 100,00% (1.951.506) 100,00% (1.628.922) 
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Tabela 4 (Continuação) - Análise Vertical da DVA- Clube Atlético Paranaense 

Depreciação 100,00% (1.616.598) 100,00% (2.012.425) 100,00% (1.951.506) 100,00% (1.951.506) 

VALOR 
ADICIONADO 
PROD. PELA 
ASSOCIAÇÃO 

100,00% 125.865.681 100,00% 106.404.066 100,00% 104.975.158 100,00% 48.783.861 

VALOR 
ADICIONADO 
RECEBIDO EM 
TRANSF. 

100,00% 17.308.031 100,00% 22.686.177 100,00% 17.333.144 100,00% 18.003.041 

Receitas 
Financeiras 

97,70% 16.910.011 96,19% 21.821.014 91,78% 15.908.447 91,55% 16.482.422 

Concessão Uso 
da Logomarca 

2,30% 398.020 3,81% 865.163 8,22% 1.424.697 8,45% 1.520.619 

TOTAL DO 
VALOR 
ADICIONADO A 
DISTRIBUIR 

100,00% 143.173.712 100,00% 129.090.243 100,00% 122.308.307 100,00% 66.741.902 

DISTRIBUIÇÃO 
DO VALOR 
ADICIONADO 

100,00% 143.173.712 100,00% 129.090.243 100,00% 122.308.307 100,00% 66.741.902 

EMPREGADO E 
COLAB. 

51,54% 73.796.950 45,75% 59.054.548 41,48% 50.731.785 78,61% 52.467.010 

TRIBUTOS 5,87% 8.397.543 5,25% 6.777.802 4,44% 5.433.031 8,62% 5.755.824 

FINANCIADORES 
E MANUTENÇÃO 

17,05% 24.408.369 13,50% 17.428.861 18,72% 22.899.570 22,50% 15.016.143 

ASSOCIATIVAS 25,54% 36.570.850 35,50% 45.829.032 35,36% 43.243.921 -9,73% (6.497.075) 

TOTAL DO 
VALOR 
ADICIONADO 
DISTRIB. 

100,00% 143.173.712 100,00% 129.090.243 100,00% 122.308.307 100,00% 66.741.902 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Tabela 5 - Análise Horizontal da DVA - Clube Atlético Paranaense 

Análise horizontal da Demonstração do Valor Adicionado - Clube ATLÉTICO PARANAENSE 

(Expresso em unidade de reais) 

  AH 2016 AH 2015 AH 2014 AH 2013 

RECEITAS 100,28% 151.493.228 77,67% 134.392.885 65,23% 124.985.290 100% 75.642.514 

Esportivas 55,31% 68.582.478 -7,17% 40.992.251 1,11% 44.649.014 100% 44.158.890 

De Promoções e 
Publicidade 

110,02% 2.081.956 173,44% 2.710.681 189,02% 2.865.159 100% 991.326 

De Associados 137,95% 24.681.661 141,11% 25.009.915 140,72% 24.969.487 100% 10.372.661 

Patrocínios 30,85% 6.436.622 -30,72% 3.407.984 85,57% 9.128.521 100% 4.919.118 

Outras Receitas 17,14% 9.949.414 37,89% 11.712.306 -6,14% 7.972.714 100% 8.493.837 

Doações, 
Subvenções e 
Convênios 

105,88% 984.436 135,57% 1.126.402 7,48% 513.917 100% 478.170 

Receitas Estádio 166,87% 7.900.731 2,96% 3.048.275 31,71% 3.899.246 100% 2.960.522 

Receitas 
Operacionais 
Loja 

100,00% 251.568 0,00% - 100,00% 4.451.440 100% - 

Receitas 
Administrativas 
da Arena 

6716,35
% 

4.136.636 
3939,58

% 
2.451.499 62,08% 98.360 100% 60.687 

Receitas Centro 
de Treinamento 
e Formação 

158,28% 925.125 84,34% 660.286 509,26% 2.182.322 100% 358.191 

Receitas 
Judiciais 

-21,76% 4.843.791 0,45% 6.218.707 -57,99% 2.601.023 100% 6.190.791 
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Tabela 5 (Continuação) - Análise Horizontal da DVA - Clube Atlético Paranaense 

Resultado de 
Transferência de 
Atletas 

720,01% 20.718.810 
1208,86

% 
37.054.579 748,00% 21.654.087 100% (3.341.679) 

INSUMOS 
ADQUIRIDOS 
DE TERCEIROS 

75,02% (48.021.898) 89,35% (51.952.788) 31,63% (36.117.252) 100% (27.438.052) 

Materiais 
Consumidos 

27,87% (2.766.254) 5,06% (2.272.721) 4,31% (2.256.610) 100% (2.163.321) 

Energia, Água e 
Gás 

411,31% (2.785.252) 303,77% (2.199.454) 12,49% (612.759) 100% (544.727) 

Serviços 
Especializados 

-18,20% (18.459.443) -4,71% (21.504.219) -32,69% (15.189.257) 100% (22.566.683) 

RETENÇÕES -0,76% (1.616.598) 23,54% (2.012.425) 19,80% (1.951.506) 100% (1.628.922) 

Depreciação -0,76% (1.616.598) 23,54% (2.012.425) 19,80% (1.951.506) 100% (1.628.922) 

VALOR 
ADICIONADO 
PROD. PELA 
ASSOCIAÇÃO 

158,01% 125.865.681 118,11% 106.404.066 115,18% 104.975.158 100% 48.783.861 

VALOR 
ADICIONADO 
RECEBIDO EM 
TRANSF. 

-3,86% 17.308.031 26,01% 22.686.177 -3,72% 17.333.144 100% 18.003.041 

Receitas 
Financeiras 

2,59% 16.910.011 32,39% 21.821.014 -3,48% 15.908.447 100% 16.482.422 

Concessão Uso 
da Logomarca 

-73,83% 398.020 -43,10% 865.163 -6,31% 1.424.697 100% 1.520.619 

TOTAL DO 
VALOR 
ADICIONADO A 
DISTRIBUIR 

114,52% 143.173.712 93,42% 129.090.243 83,26% 122.308.307 100% 66.741.902 

DISTRIBUIÇÃO 
DO VALOR 
ADICIONADO 

114,52% 143.173.712 93,42% 129.090.243 83,26% 122.308.307 100% 66.741.902 

EMPREGADO E 
COLABORADO
RES 

40,65% 73.796.950 12,56% 59.054.548 -3,31% 50.731.785 100% 52.467.010 

TRIBUTOS 45,90% 8.397.543 17,76% 6.777.802 -5,61% 5.433.031 100% 5.755.824 

FINANCIADOR
ES E 
MANUTENÇÃO 

62,55% 24.408.369 16,07% 17.428.861 52,50% 22.899.570 100% 15.016.143 

ASSOCIATIVAS 662,88% 36.570.850 805,38% 45.829.032 765,59% 43.243.921 100% (6.497.075) 

TOTAL DO 
VALOR 
ADICIONADO 
DISTRIB. 

114,52% 143.173.712 93,42% 129.090.243 83,26% 122.308.307 100% 66.741.902 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Observando-se os quadros referentes à Análise Vertical e à Análise 

Horizontal da Demonstração do Valor Adicionado do Clube Atlético Paranaense, 

pode-se notar que as Receitas tiveram um aumento de 100,28% no período de 2013 

a 2016 e os elementos de maior representatividade são as Receitas Esportivas que 

em sua grande parte está atrelada com as receitas provenientes de transmissões de 

jogos e premiações que foram destinadas ao clube devido seu desempenho em 

alguns campeonatos, esse grupo de receita representa em média 42,47% de todo o 

percentual arrecadado com receitas, além do grupo de receitas esportivas tivemos 
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também as receitas de associados, que são as receitas geradas pelo programa de 

sócio furacão, onde os torcedores se propõem a ajudar o clube com uma quantia 

mensal, esse grupo de receitas representa em média 13,7% do total das receitas, 

outro grupo de destaque foi Resultado de Transferência de Atletas, que se refere a 

quantia arrecadada pelo clube através da venda de jogadores, esse grupo 

representa em média 13,54% do total das receitas obtidas pelo clube no período 

analisado. 

O item que mais cresceu no grupo de Receitas foram as Receitas 

Administrativas de arena que teve um aumento de 6.716,35% desde 2013, porém a 

representatividade é pouca, por exemplo, em 2016 somente 2,73% das Receitas é 

referente as Receitas Administrativas. 

O valor adicionado que foi distribuído teve um aumento de 114,52% desde 

2013 onde esse saldo era de R$ 66.741.902 milhões de reais chegando ao saldo de 

R$ 143.173.712 milhões de reais em 2016, esse aumento foi composto pelo 

crescimento de 158,01% do valor adicionado produzido pelo clube e a redução de 

3,86% do Valor Adicionado Recebido em Transferência. 

As receitas financeiras representam a maior parte do Valor Adicionado 

Recebido em Transferência, em média, 95% nos quatro anos, apesar do aumento 

de somente 2,59% desde 2013. 

Quanto a distribuição do valor adicionado, observa-se que quase a metade 

parte da riqueza gerada foi distribuída para os empregados e colaboradores sendo 

que em 2016 o montante distribuído para empregados e colaboradores foi de R$ 

73.796.950 milhões de reais, contra uma pequena parcela para o governo na forma 

de tributos que chegou ao montante de R$ 8.397.543 milhões de reais. 

A seguir, são demostradas as tabelas com o cálculo das análises vertical e 

horizontal do Santos Futebol Clube e depois a explicação dos resultados. 

 

 

 

 

 

 



48 

 

Tabela 6 - Análise Vertical da DVA - Santos Futebol Clube 

Análise Vertical da Demonstração do Valor Adicionado - SANTOS Futebol Clube 

(Valores expressos em milhares de reais) 

 
AV 2016 AV 2015 AV 2014 AV 2013 

Receita com jogos 5,18% 15.476 10,38% 17.642 6,44% 10.938 5,38% 10.240 

Receitas com repasses 
federativos 

24,37% 72.823 6,38% 10.833 26,93% 45.770 32,82% 62.443 

Receitas com 
transmissões televisivas 
e publicidade 

57,43% 171.614 63,79% 108.379 53,56% 91.013 51,70% 98.375 

Outras receitas 12,02% 35.925 19,45% 33.052 13,07% 22.218 10,10% 19.217 

 
100,00% 298.838 101,00% 169.906 101,00% 169.939 101,00% 190.275 

Insumos Adq. de terceiros 
        

Despesas com 
negociação de atletas 

11,88% (10.375) 7,90% (6.772) 37,02% (29.359) 26,87% (17.283) 

Custos de jogos e 
bonificações 

20,66% (18.041) -16,71% 14.327 12,28% (9.741) 17,24% (11.093) 

Serviços de terceiros 18,02% (15.737) 9,66% (8.284) 8,22% (6.515) 9,79% (6.298) 

Despesas gerais e 
administrativas 

21,88% (19.114) 14,89% (12.764) 18,05% (14.314) 15,05% (9.679) 

Perdas estim.por 
redução ao  valor recup. 
de atletas 

0,00% - 11,62% (9.958) 0,00% - 0,00% - 

Outros custos 27,56% (24.072) 78,06% (66.915) 24,43% (19.374) 31,05% (19.974) 

 
100,00% (87.339) 105,42% (85.720) 100,00% (79.303) 100,00% (64.327) 

Valor adicionado bruto 100,00% 208.499 100,00% 84.186 100,00% 90.636 100,00% 125.948 

Depreciação e 
amortização 

100,00% (34.977) 100,00% (45.198) 100,00% (50.286) 100,00% (72.804) 

Valor adicionado 
líquido produzido pelo 
clube 

100,00% 173.522 100,00% 38.988 100,00% 40.350 100,00% 53.144 

Receitas financeiras 91,60% 48.481 101,25% 38.418 91,96% 12.140 117,01% 8.556 

Outras 8,40% 4.447 -1,25% (476) 8,17% 1.078 -17,01% (1.244) 

Valor adicionado 
recebido em 
transferência 

100,00% 52.928 100,00% 37.942 100,12% 13.202 100,00% 7.312 

Valor adicionado total 
a distribuir 

100,00% 226.450 100,00% 76.930 100,00% 53.552 100,00% 60.456 

Distribuição do valor adicionado 
        

Pessoal e encargos 100,00% 93.652 100,00% 67.941 100,00% 65.222 100,00% 67.798 

Governo 100,00% 29.268 100,00% 17.031 100,00% 11.270 100,00% 9.660 

Impostos, taxas e 
contribuições 

28,90% 8.458 52,58% 8.955 39,03% 4.399 42,12% 4.069 

Atualização monetária 
de tributos 

71,10% 20.810 47,42% 8.076 60,97% 6.871 57,88% 5.591 

Terceiros 100,00% 49.345 100,00% 70.148 100,00% 36.015 100,00% 23.619 

Juros sobre 
empréstimos e 
financiamentos 

33,03% 16.300 30,42% 21.340 46,71% 16.822 53,57% 12.652 

Outras despesas 
financeiras 

66,97% 33.045 69,58% 48.808 53,29% 19.193 46,43% 10.967 

Superávit/Déficit do 
Exercício 

100,00% 54.185 100,00% (78.190) 100,00% (58.955) 100,00% (40.621) 

Valor adicionado 
distribuído 

100,00% 226.450 100,00% 76.930 100,00% 53.552 100,00% 60.456 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Tabela 7 - Análise Horizontal da DVA - Santos Futebol Clube 

Análise horizontal da Demonstração do Valor Adicionado - SANTOS Futebol Clube 

(Valores expressos em milhares de reais) 

 
AH 2016 AH 2015 AH 2014 AH 2013 

Receita com jogos 51,13% 15.476 72,29% 17.642 6,82% 10.938 100% 10.240 

Receitas com repasses 
federativos 

16,62% 72.823 -82,65% 10.833 -26,70% 45.770 100% 62.443 

Receitas com 
transmissões televisivas 
e publicidade 

74,45% 171.614 10,17% 108.379 -7,48% 91.013 100% 98.375 

Outras receitas 86,94% 35.925 71,99% 33.052 15,62% 22.218 100% 19.217 

 
57,06% 298.838 -10,71% 169.906 -10,69% 169.939 100% 190.275 

Insumos Adquiridos de terceiros 
       

Despesas com 
negociação de atletas 

-39,97% (10.375) -60,82% (6.772) 69,87% (29.359) 100% (17.283) 

Custos de jogos e 
bonificações 

62,63% (18.041) -229,15% 14.327 -12,19% (9.741) 100% (11.093) 

Serviços de terceiros 149,87% (15.737) 31,53% (8.284) 3,45% (6.515) 100% (6.298) 

Despesas gerais e 
administrativas 

97,48% (19.114) 31,87% (12.764) 47,89% (14.314) 100% (9.679) 

Perdas estimadas por 
redução ao valor recup. 
de atletas 

0,00% - 100,00% (9.958) 0,00% - 100% - 

Outros custos 20,52% (24.072) 235,01% (66.915) -3,00% (19.374) 100% (19.974) 

 
35,77% (87.339) 33,26% (85.720) 23,28% (79.303) 100% (64.327) 

Valor adicionado bruto 65,54% 208.499 -33,16% 84.186 -28,04% 90.636 100% 125.948 

Depreciação e 
amortização 

48,04% (34.977) 62,08% (45.198) 69,07% (50.286) 100% (72.804) 

Valor adicionado 
líquido produzido pelo 
clube 

226,51% 173.522 -26,64% 38.988 -24,07% 40.350 100% 53.144 

Valor adicionado recebido em transferência 
       

Receitas financeiras 566,63% 48.481 449,02% 38.418 141,89% 12.140 100% 8.556 

Outras -357,48% 4.447 38,26% (476) -86,66% 1.078 100% (1.244) 

 
623,85% 52.928 418,90% 37.942 80,55% 13.202 100% 7.312 

Valor adicionado total 
a distribuir 

274,57% 226.450 27,25% 76.930 -11,42% 53.552 100% 60.456 

Distribuição do valor adicionado 
       

Pessoal e encargos 38,13% 93.652 0,21% 67.941 -3,80% 65.222 100% 67.798 

Governo 202,98% 29.268 76,30% 17.031 16,67% 11.270 100% 9.660 

Impostos, taxas e 
contribuições 

107,86% 8.458 120,08% 8.955 8,11% 4.399 100% 4.069 

Atualização monetária 
de tributos 

272,21% 20.810 44,45% 8.076 22,89% 6.871 100% 5.591 

Terceiros 108,92% 49.345 197,00% 70.148 52,48% 36.015 100% 23.619 

Juros sobre 
empréstimos e 
financiamentos 

28,83% 16.300 68,67% 21.340 32,96% 16.822 100% 12.652 

Outras despesas 
financeiras 

201,31% 33.045 345,04% 48.808 75,01% 19.193 100% 10.967 

Superávit/Déficit do 
Exercício 

233,39% 54.185 92,49% (78.190) 45,13% (58.955) 100% (40.621) 

Valor adicionado 
distribuído 

274,57% 226.450 27,25% 76.930 -11,42% 53.552 100% 60.456 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Quanto a Análise Vertical e Horizontal do Santos Futebol Clube, nota-se que 

as Receitas cresceram 57,06% de 2013 para 2016, como no Clube Atlético 

Paranaense, tendo como principal componente as receitas com transmissões 

televisivas e publicidade que representam mais da metade do valor total das 

Receitas nos quatro períodos. 

Os Insumos Adquiridos de terceiros apresentaram crescimento de 23,28% de 

2013 para 2014, 33,26% de 2014 para 2015 e 35,77% de 2015 para 2016, junto com 

as depreciações e amortizações que cresceram 69,07% de 2013 para 2014, 62,08% 

de 2014 para 2015 e 48,04% de 2015 para 2016, e o Valor Adicionado Recebido em 

transferência que cresceu 80,55% de 2013 para 2014, 418,90% de 2014 para 2015 

e 623,85% de 2015 para 2016 que foi o item que apresentou o maior crescimento no 

período analisado, devido as Receitas Financeiras.  

Apesar do crescimento desses elementos, o Valor Adicionado Total a 

Distribuir, apresentou uma redução em 2014 de 11,42%, devido a redução de outros 

elementos que compõe o Valor Adicionado, como a redução nas Receitas de 

10,69% que causou a redução do Valor Adicionado Bruto de 28,07% que reduziu o 

Valor Adicionado Produzido pelo Clube em 24,07%. 

O Valor Adicionado apresentou um crescimento de 274,57% de 2013 a 2016 

a maior parte do Valor Adicionado foi distribuída para o Pessoal e Encargos e para 

os acionistas como superávit do exercício em 2016, em 2015 foi para Terceiros em 

forma de Juros, Empréstimos e Despesas Financeiras, já em 2014 e 2013, a maior 

parte da riqueza gerada pelo clube foi para o Pessoal e Encargos e para o Governo 

devido a Atualização Monetária de Tributos feita pelo clube. 

A seguir, são demostradas as tabelas com o cálculo das análises vertical e 

horizontal do São Paulo Futebol Clube e depois a explicação dos resultados. 
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Tabela 8 - Análise Vertical da DVA - São Paulo Futebol Clube 

SÃO PAULO Futebol Clube 

Análise Vertical da Demonstração do valor adicionado  

  AV 2016 AV 2015 AV 2014 AV 2013 

RECEITA BRUTA E 
OUTRAS RECEITAS 

100,00% 390.229 100,00% 329.189 100,00% 251.201 100,00% 358.638 

Receitas do Futebol 
profissional e de base 

82,91% 323.549 78,55% 258.579 71,14% 178.698 80,93% 290.262 

Receitas Sociais e de 
esportes amadores 

8,74% 34.103 9,83% 32.357 11,60% 29.147 7,39% 26.518 

Receitas do Estádio 4,87% 18.989 5,93% 19.512 8,80% 22.113 7,27% 26.070 

Perdas 
estimadas/provisões 
para contingências 

-2,40% (9.372) -1,72% (5.670) -2,27% (5.696) -3,25% (11.660) 

Investimento em atletas 
em formação 

5,89% 22.972 7,41% 24.398 10,60% 26.636 7,60% 27.266 

Resultado com baixa de 
bens 

-0,003% (12) 0,004% 13 0,121% 303 0,051% 182 

INSUMOS 
ADQUIRIDOS DE 
TERCEIROS 

100,00% (133.424) 100,00% (152.028) 100,00% (122.787) 100,00% (141.859) 

Materiais, serviços, 
utilidades e outro 

100,00% (133.424) 100,00% (152.028) 100,00% (122.787) 100,00% (141.859) 

VALOR ADICIONADO 
BRUTO 

100,00% 256.805 100,00% 177.161 100,00% 128.414 100,00% 216.779 

RETENÇÕES 100,00% (83.144) 100,00% (87.778) 100,00% (78.800) 100,00% (78.253) 

Depreciações e 
amortizações 

18,73% (15.571) 17,31% (15.191) 18,83% (14.837) 16,07% (12.576) 

Amortização/baixa de 
contratos de atletas 
profis. 

62,96% (52.344) 46,22% (40.573) 58,01% (45.709) 48,65% (38.073) 

Amortização do custo de 
atletas formados 

4,85% (4.032) 3,07% (2.696) 3,90% (3.070) 4,74% (3.707) 

Baixa do custo de 
atletas em formação 

13,47% (11.197) 33,40% (29.318) 19,27% (15.184) 30,54% (23.897) 

VALOR ADICIONADO 
LÍQUIDO PROD. PELO 
CLUBE 

100,00% 173.661 100,00% 89.383 100,00% 49.614 100,00% 138.526 

VALOR ADICIONADO 
RECEBIDO EM 
TRANSF. 

100,00% 19.370 100,00% 24.498 100,00% 25.300 100,00% 21.862 

Receitas financeiras 13,62% 2.638 16,58% 4.061 7,42% 1.877 8,60% 1.880 

Aluguéis 15,84% 3.068 15,14% 3.710 25,81% 6.531 20,50% 4.481 

Licenciamento da marca 70,54% 13.664 68,28% 16.727 66,77% 16.892 70,90% 15.501 

VALOR ADICIONADO 
TOTAL A DISTRIBUIR 

100,00% 193.031 100,00% 113.881 100,00% 74.914 100,00% 160.388 

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO 

Salários 88,54% 115.955 88,59% 106.397 86,44% 104.687 87,22% 89.466 

Prêmios 4,10% 5.370 3,35% 4.026 6,11% 7.401 3,93% 4.033 

Benefícios 7,36% 9.633 8,06% 9.678 7,45% 9.021 8,84% 9.072 

Empregados 100,00% 130.958 100,00% 120.101 100,00% 121.109 100,00% 102.571 

Governo 100,00% 21.885 100,00% 18.061 100,00% 17.725 100,00% 17.058 

Juros/Atualizações de 
Parcelamentos 

100,00% 39.366 100,00% 48.234 100,00% 36.206 100,00% 17.235 

Superávit (Déficit) do 
Exercício 

100,00% 822 100,00% (72.515) 100,00% (100.126) 100,00% 23.524 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Tabela 9 - Análise Horizontal da DVA - São Paulo Futebol Clube 

SÃO PAULO Futebol Clube 

Análise Horizontal da Demonstração do Valor Adicionado 

  AH 2016 AH 2015 AH 2014 AH 2013 

RECEITA BRUTA E 
OUTRAS RECEITAS 

8,81% 390.229 -8,21% 329.189 -29,96% 251.201 100% 358.638 

Receitas do Futebol 
profissional e de base 

11,47% 323.549 -10,92% 258.579 -38,44% 178.698 100% 290.262 

Receitas Sociais e de 
esportes amadores 

28,60% 34.103 22,02% 32.357 9,91% 29.147 100% 26.518 

Receitas do Estádio -27,16% 18.989 -25,16% 19.512 -15,18% 22.113 100% 26.070 

Perdas 
estimadas/provisões 
para contingências 

-19,62% (9.372) -51,37% (5.670) -51,15% (5.696) 100% (11.660) 

Investimento em atletas 
em formação 

-15,75% 22.972 -10,52% 24.398 -65,81% 26.636 100% 27.266 

Resultado com baixa de 
bens 

-106,59% (12) -92,86% 13 -99,26% 303 100% 182 

INSUMOS 
ADQUIRIDOS DE 
TERCEIROS 

-5,95% (133.424) 7,17% (152.028) -644,56% (122.787) 100% (141.859) 

Materiais, serviços, 
utilidades e outro 

-5,95% (133.424) 7,17% (152.028) -543,05% (122.787) 100% (141.859) 

VALOR ADICIONADO 
BRUTO 

18,46% 256.805 -18,28% 177.161 -40,76% 128.414 100% 216.779 

RETENÇÕES 6,25% (83.144) 12,17% (87.778) 0,70% (78.800) 100% (78.253) 

Depreciações e 
amortizações 

23,82% (15.571) 20,79% (15.191) 17,98% (14.837) 100% (12.576) 

Amortização/baixa de 
contratos de atletas 
profis. 

37,48% (52.344) 6,57% (40.573) 20,06% (45.709) 100% (38.073) 

Amortização do custo 
de atletas formados 

8,77% (4.032) -27,27% (2.696) -17,18% (3.070) 100% (3.707) 

Baixa do custo de 
atletas em formação 

-53,14% (11.197) 22,68% (29.318) -36,46% (15.184) 100% (23.897) 

VALOR ADICIONADO 
LÍQUIDO PROD. PELO 
CLUBE 

25,36% 173.661 -35,48% 89.383 -64,18% 49.614 100% 138.526 

VALOR ADICIONADO 
RECEBIDO EM 
TRANSF. 

-11,40% 19.370 12,06% 24.498 15,73% 25.300 100% 21.862 

Receitas financeiras 40,32% 2.638 116,01% 4.061 -0,16% 1.877 100% 1.880 

Aluguéis -31,53% 3.068 -17,21% 3.710 45,75% 6.531 100% 4.481 

Licenciamento da 
marca 

-11,85% 13.664 7,91% 16.727 8,97% 16.892 100% 15.501 

VALOR ADICIONADO 
TOTAL A DISTRIBUIR 

20,35% 193.031 -29,00% 113.881 -53,29% 74.914 100% 160.388 

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO 

Salários 29,61% 115.955 18,92% 106.397 17,01% 104.687 100% 89.466 

Prêmios 33,15% 5.370 -0,17% 4.026 83,51% 7.401 100% 4.033 

Benefícios 6,18% 9.633 6,68% 9.678 -0,56% 9.021 100% 9.072 

Empregados 27,68% 130.958 17,09% 120.101 18,07% 121.109 100% 102.571 

Governo 28,30% 21.885 5,88% 18.061 3,91% 17.725 100% 17.058 

Juros/Atualizações de 
Parcelamentos 

128,41% 39.366 179,86% 48.234 110,07% 36.206 100% 17.235 

Superávit (Déficit) do 
Exercício 

-96,51% 822 -408,26% (72.515) -525,63% (100.126) 100% 23.524 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Com relação a Análise Vertical e Horizontal do São Paulo Futebol Clube, 

percebe-se um crescimento nas Receitas, assim como no Clube Atlético 

Paranaense e no Santos Futebol Clube, só que com uma proporção bem menor, 

apenas 8,81% de 2013 a 2016, visto que em 2013 o saldo de receitas era de 

R$358.638.000,00 chegando ao montante de R$390.229.000,00 em 2016, existindo 

um período de queda durante esse intervalo de tempo, quando o clube teve uma 

receita de R$ 251.201.000,00 em 2014.  

As Receitas Sociais e amadoras apresentaram o maior crescimento de todos 

os elementos que compõem a Receita Bruta, 9,91% de 2013 para 2014, 22,02% de 

2014 para 2015, 28,60% de 2015 para 2016, porém representam menos de 12% da 

Receita Bruta. Já as Perdas Estimadas/Provisões para Contingências, os 

Investimentos em atletas em formação e o Resultado com baixa de Bens, vêm 

diminuindo desde 2013, já com relação ao grupo de Receitas do Futebol Profissional 

e de Base, grupo que possuí maior representatividade dentro das receitas cerca de 

78,38% teve um período de queda que foi refletido nas receitas de 2014, sendo que 

a partir de 2014 esse grupo voltou a crescer lentamente ditando o ritmo de 

crescimento das receitas do São Paulo Futebol Clube, para se ter uma idéia dos 

R$390.229.000,00 de receitas obtidos em 2016 R$323.549.000,00 foram obtidos 

através das Receitas do Futebol Profissional e de Base, valendo destacar a equipe 

de base que se destacou nos últimos anos, ganhando diversos campeonatos e 

revelando jogadores que também geraram receitas para o clube. 

O Valor Adicionado Produzido pelo clube cresceu 25,36% no período 

analisado, apesar dos Insumos Adquiridos por Terceiros reduzirem somente 5,95%. 

Ao lado do Valor Adicionado Recebido em transferência, que apresentou uma 

queda somente no exercício de 2016 de 11,40% devido aos Aluguéis e o 

Licenciamento da marca, que reduziram 31,53% e 11,85%, respectivamente. 

Referente ao Valor Adicionado foi distribuída a maior para os Empregados, 

em forma de Salários, Prêmios e Benefício, ao longo do período analisado, como 

ocorreu na distribuição do valor gerado dos clubes Atlético Paranaense e do Santos 

Futebol Clube. 
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4.2.2 Cálculo e Análise dos Indicadores propostos 

 

Com base nos indicadores existentes e levando em consideração os objetivos 

principais da Demonstração do Valor Adicionado, o conjunto de indicadores deve 

evidenciar informações sobre como o clube gera riqueza e sua destinação. Portanto, 

os indicadores propostos para estão no Quadro 4, a seguir. 

 

Quadro 4 - Indicadores de Análise da DVA de Clubes de Futebol 

Indicadores de Análise da Demonstração do Valor Adicionado de Clubes de Futebol 

Índice  Fórmula 

Distribuição da Riqueza Gerada 

Valor Adicionado Distribuído ao pessoal/Valor 
Adicionado Total 

Valor Adicionado Distribuído ao governo/Valor 
Adicionado Total 

Valor Adicionado Distribuído a Terceiros/Valor 
Adicionado Total 

Valor Adicionado Distribuído por 
Dividendos/Valor Adicionado Total 

Grau de Capacidade de gerar Riqueza 
Valor Adicionado produzido pela entidade/Valor 
Adicionado Total 

Participação do Ativo na geração de Riqueza Valor Adicionado produzido pela entidade/Ativo 

Participação do Patrimônio Líquido na 
geração de Riqueza 

Valor Adicionado Total/Patrimônio Líquido 

Participação das Receitas em Gerar Riqueza 

Receita de Transmissão de Jogos/Valor 
Adicionado Total 

Receita de Transferência de Atletas/Valor 
Adicionado Total 

Receita de Patrocínio/Valor Adicionado Total 

Receita de Estádio/Valor Adicionado Total 

Valor Adicionado por funcionário Valor Adicionado Total/Nº de Funcionários 

Valor Adicionado por jogador Valor Adicionado Total/Nº de Jogadores 

Valor Adicionado por torcedor 
Valor Adicionado Total/Nº (média) de 
Torcedores 

Riqueza gerada na economia Nacional Valor Adicionado Total/PIB Nacional 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O índice de distribuição de Riqueza Gerada busca evidenciar a como o clube 

de futebol distribui valor adicionado, também utilizado pelos outros autores por ser 

aplicável para qualquer tipo de empresa. 
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Já o grau de Capacidade de gerar Riqueza mostra o quanto do Valor 

Adicionado foi produzido pelo próprio clube, sem depender de capital de terceiros 

(receitas financeiras, aluguéis, concessão de uso da marca, etc). 

De mesmo modo, o Índice de Participação do Ativo na geração de Riqueza 

evidencia a capacidade de gerar riqueza sem o capital de terceiros, só que com o 

foco na atividade principal, o futebol. Este índice mede o quanto cada real investido 

no ativo gera de valor adicionado ou, em termos percentuais, o potencial do ativo em 

gerar riqueza. 

O Índice de Participação do Patrimônio Líquido na geração de Riqueza 

também é um indicador importante para a análise do valor adicionado dos clubes de 

futebol, pois revela o quanto do capital investido pelos sócios, e o quanto do 

resultado dos exercícios anteriores está contribuindo para a riqueza gerada pelos 

clubes. Mede quanto representa de valor adicionado para cada real do Patrimônio 

Líquido ou quanto cada real de Patrimônio Líquido gerou de Valor Adicionado. 

As Receitas também têm papeis significantes na geração de riquezas, por 

isso, segrega-se as principais fontes de recursos dos clubes de futebol em 

indicadores diferentes, Receitas de Transmissão de jogos, Receitas de 

Transferência de Atletas, Receitas de Patrocínio e as Receitas de Estádio, para 

verificar o quanto cada uma delas contribuem para o valor adicionado. Esse 

indicador também pode ser adaptado para outros tipos de Receitas e utilizado por 

outras empresas de ramos de diferentes. 

Saber o quanto cada funcionário, atleta e torcedor contribuem para a criação 

de valor do clube também é essencial para a análise, já que, eles têm relação direta 

com as Receitas. Por isso, faz-se necessário o cálculo dos indicadores: Valor 

Adicionado por número de funcionário, Valor Adicionado por número de atletas e 

Valor Adicionado pela média de torcedores de cada clube.  

Por fim, é necessário entender a relação existente do valor adicionado pelo 

clube ao valor do PIB nacional. O índice de Riqueza gerada na Economia Nacional 

procura evidenciar a contribuição da companhia para o PIB nacional. 

Nas tabelas 10, 11 e 12 a seguir, são demonstrados todos os índices 

propostos dos clubes Atlético Paranaense, Santos São Paulo e depois a explicação 

dos resultados. Os dados foram extraídos das Demonstrações Contábeis e notas 

explicativas dos clubes, conforme anexos. 
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Tabela 10 - Indicadores de Análise da DVA - Clube Atlético Paranaense 

Indicadores de Análise da DVA - Clube Atlético Paranaense 
(Em Reais - Exceto se demonstrado de outra forma) 

    2016 2015 2014 2013 

Indicador Fórmula Índice Índice Índice Índice 

Distribuição da Riqueza 
Gerada para Pessoal 

Valor Adicionado Distrib. ao Pessoal 
51,54% 45,75% 41,48% 78,61% 

Valor Adicionado Total 

Distribuição da Riqueza 
Gerada para Governo 

Valor Adicionado Distrib.ao Governo 
5,87% 5,25% 4,44% 8,62% 

Valor Adicionado Total 

Distribuição da Riqueza 
Gerada para Tercceiros 

Valor Adicionado Distrib. a Terceiros 
17,05% 13,50% 18,72% 22,50% 

Valor Adicionado Total 

Distribuição da Riqueza 
Gerada para Acionistas 

Valor Adicionado Distrib. para Acionistas 
25,54% 35,50% 35,36% -9,73% 

Valor Adicionado Total 

Grau de Capacidade de  
gerar Riqueza 

Valor Adicionado prod.pelo clube 
87,91% 82,43% 85,83% 73,09% 

Valor Adicionado Total 

Participação do Ativo na 
 geração de Riqueza (Reais) 

Valor Adicionado prod.pelo clube 
           0,19             0,18             0,12          0,06  

Ativo Total 

Participação do PL 
na geração de Riqueza 
(Reais)  

Valor Adicionado Total 
           0,49             0,50             0,41          0,26  

Patrimônio Líquido 

Participação das Receitas  
na Geração de Riqueza 

Receita de Transmissão de Jogos 
- - - - 

Valor Adicionado Total 

Receita de Transf. de Atletas 
25,54% 35,50% 27,74% 7,89% 

Valor Adicionado Total 

Receita de Patrocinio 
4,77% 3,31% 8,69% 9,65% 

Valor Adicionado Total 

Receita de Estádio 
5,52% 2,36% 3,19% 4,44% 

Valor Adicionado Total 

Valor Adicionado por  
funcionário 

Valor Adicionado Total 
     332.962       291.400       274.850    145.725  

Nº (média) de Funcionários 

Valor Adicionado por  
jogador 

Valor Adicionado Total 
  1.626.974    1.142.392    1.199.101    785.199  

Nº (média) de Atletas  

Valor Adicionado por  
torcedor 

Valor Adicionado Total 
              60                54                51             28  

Nº (média) de Torcedores 

Riqueza gerada na  
economia Nacional 

Valor Adicionado Total/ 
0,002% 0,002% 0,002% 0,001% 

PIB Nacional 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Tabela 11 - Indicadores de Análise da DVA - Santos Futebol Clube 

Indicadores de Análise da DVA - Santos Futebol Clube 
(Em Milhares de Reais - Exceto se demonstrado de outra forma) 

    
2016 2015 2014 2013 

Indicador Fórmula Índice Índice Índice Índice 

Distribuição da Riqueza Gerada para 
Pessoal 

Valor Adicionado Distrib. ao Pessoal 
41,36% 88,32% 121,79% 112,14% 

Valor Adicionado Total 

Distribuição da Riqueza Gerada para 
Governo 

Valor Adicionado Distrib. ao Governo 
12,92% 22,14% 21,04% 15,98% 

Valor Adicionado Total 

Distribuição da Riqueza Gerada para 
Tercceiros 

Valor Adicionado Distrib. a Terceiros 
21,79% 91,18% 67,25% 39,07% 

Valor Adicionado Total 

Distribuição da Riqueza Gerada para 
Acionistas 

Valor Adicionado Distrib. para 
Acionistas 23,93% -101,64% -110,09% -67,19% 

Valor Adicionado Total 

Grau de Capacidade de  
gerar Riqueza 

Valor Adicionado prod.pelo clube 
76,63% 50,68% 75,35% 87,91% 

Valor Adicionado Total 

Participação do Ativo na 
 geração de Riqueza (Reais) 

Valor Adicionado prod.pelo clube 
97% -       0,51          0,22         0,28  

Ativo Total 

Participação do PL 
na geração de Riqueza (Reais)  

Valor Adicionado Total 
-        1,00  -       0,27  -       0,26  -     0,42  

Patrimônio Líquido 

Participação das Receitas  
na Geração de Riqueza 

Receita de Transmissão de Jogos 
- - 115,14% 71,99% 

Valor Adicionado Total 

Receita de Transf. de Atletas 
32,16% 14,08% 85,47% 103,29% 

Valor Adicionado Total 

Receita de Patrocínio 
- - 30,26% 90,73% 

Valor Adicionado Total 

Receita de Estádio 
- - - - 

Valor Adicionado Total 

Valor Adicionado por  
funcionário 

Valor Adicionado Total 
 -   -   -   -  

Nº de Funcionários 

Valor Adicionado por  
jogador 

Valor Adicionado Total 
  2.096,76      926,87      645,20   -  

Nº de Atletas  

Valor Adicionado por  
torcedor 

Valor Adicionado Total 
         0,05          0,02          0,01         0,01  

Nº (média) de Torcedores 

Riqueza gerada na  
economia Nacional 

Valor Adicionado Total 
0,004% 0,001% 0,001% 0,001% 

PIB Nacional 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Tabela 12 - Indicadores de Análise da DVA - São Paulo Futebol Clube 

Indicadores de Análise da DVA - São Paulo Futebol Clube 
(Em Milhares de Reais - Exceto se demonstrado de outra forma) 

    
2016 2015 2014 2013 

Indicador Fórmula Índice Índice Índice Índice 

Distribuição da Riqueza 
Gerada para Pessoal 

Valor Adicionado Distrib. ao Pessoal 
67,84% 105,46% 161,66% 63,95% 

Valor Adicionado Total 

Distribuição da Riqueza 
Gerada para Governo 

Valor Adicionado Distrib.ao Governo 
11,34% 15,86% 23,66% 10,64% 

Valor Adicionado Total 

Distribuição da Riqueza 
Gerada para Tercceiros 

Valor Adicionado Distrib. a Terceiros 
20,39% 42,35% 48,33% 10,75% 

Valor Adicionado Total 

Distribuição da Riqueza 
Gerada para Acionistas 

Valor Adicionado Distrib. para Acionistas 
0,43% -63,68% -133,65% 14,67% 

Valor Adicionado Total 

Grau de Capacidade de  
gerar Riqueza 

Valor Adicionado prod.pelo clube 
89,97% 78,49% 66,23% 86,37% 

Valor Adicionado Total 

Participação do Ativo na 
 geração de Riqueza (Reais) 

Valor Adicionado prod.pelo clube 
          0,16            0,09            0,09            0,25  

Ativo Total 

Participação do PL 
na geração de Riqueza 
(Reais)  

Valor Adicionado Total 
          2,11            1,11            0,32            0,56  

Patrimônio Líquido 

Participação das Receitas  
na Geração de Riqueza 

Receita de Transmissão de Jogos 
- 94,13% 157,01% 52,18% 

Valor Adicionado Total 

Receita de Transf. de Atletas 
64,01% 121,76% 82,52% 106,83% 

Valor Adicionado Total 

Receita de Patrocínio 
20,33% 22,26% 45,45% 23,83% 

Valor Adicionado Total 

Receita de Estádio 
10,93% 21,83% 44,57% 18,82% 

Valor Adicionado Total 

Valor Adicionado por  
funcionário 

Valor Adicionado Total 
- - - - 

Nº (média) de Funcionários 

Valor Adicionado por  
jogador 

Valor Adicionado Total 
   2.075,60     1.224,53     1.012,35     2.167,41  

Nº (média) de Atletas  

Valor Adicionado por  
torcedor 

Valor Adicionado Total 
          0,01            0,01            0,01            0,01  

Nº (média) de Torcedores 

Riqueza gerada na 
 economia Nacional 

Valor Adicionado Total 
0,003% 0,002% 0,001% 0,003% 

PIB Nacional 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Com relação aos indicadores de Distribuição da Riqueza Gerada, observa-se 

que os três clubes distribuem a maior parte do valor adicionado para o Pessoal. Por 

exemplo, a distribuição de valor para os empregados do clube Atlético Paranaense 

foi 51,54% em 2016, 45,75% em 2015, 41,48% em 2014 e 78,61%, do São Paulo 
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Futebol Clube foi 67,84% em 2016. A menor parte do valor adicionado foi distribuída 

para o Governo, o Atlético Paranaense distribuiu 5,87% em 2016, 5,25% em 2015, 

4,44% em 2014 e 8,62% de 2013. 

O mesmo aconteceu no Santos, que distribuiu para o Pessoal 41,36% em 

2016, 88,32% em 2015, 121,79% em 2014 e 112,14%. Somente no período de 2015 

o Santos distribuiu 91,18% do valor adicionado para Terceiros devido ao aumento de 

345,04% nas Despesas Financeiras.  

Dos Indicadores de Participação da Riqueza gerada para os Sócios, infere-se 

que os clubes de futebol analisados utilizam do valor que deveria ser distribuído aos 

sócios e distribuem ao Pessoal, ou seja, utilizam para pagar obrigações e dívidas 

trabalhistas. Considerando que durante o período analisado, o Santos distribuiu em 

2015 e 2014 mais que 100% do valor adicionado para o Pessoal e o São Paulo em 

2015, 2014 e 2013 como mostra o Gráfico 1.  

 

Gráfico 1 - Distribuição de Riqueza Gerada para Pessoal 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os clubes de futebol analisados apresentam um bom indicador de 

Capacidade de Gerar Riqueza, sem depender de capital de terceiros. Como o 

Atlético Paranaense que se manteve na média de 82% de valor adicionado 

produzido pelo próprio clube. 

Outra informação deste indicador trás, é a parcela de valor adicionado que foi 

recebido em transferência de outras entidades. Por exemplo, em 2015 o Santos 
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produziu 50,68%, então 49,32% foi recebido de terceiros em forma de Receitas 

Financeiras, como demonstrado no Gráfico 2. 

 

Gráfico 2 - Formação da Riqueza - Santos Futebol Clube 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Para o cálculo da Participação do Ativo na geração de Riqueza são 

considerados somente o Valor Adicionado produzido pelo próprio clube, para apurar 

a participação efetiva no valor adicionado.  

Os índices encontrados do Atlético Paranaense mostram que para cada 

R$1,00 investido no Ativo gerou R$0,19 em 2016, R$0,18 em 2015, R$0,12 em 2014 

e R$0,06 em 2013, de valor adicionado, valores similares aos do São Paulo que 

gerou R$0,16 em 2016, R$0,09 em 2015, R$0,09 em 2014 e R$0,25 em 2013. Já os 

índices do Santos, revelam uma participação maior do ativo no valor adicionado, em 

2016 o ativo proporcionou 97% do valor adicionado, em 2015, 51%, em 2014, 22% e 

em 2013, 28%. 

O Patrimônio Líquido investido nos clubes também gera valor. Como por 

exemplo, o Atlético Paranaense gerou, em 2016, R$0,49, em 2015, R$0,50 em 

2014, R$0,41 e em 2013, R$0,26 de valor adicionado para cada R$1,00 de 

Patrimônio Líquido investido.  

Entretanto, o Santos fechou o seu Patrimônio Líquido negativo durante os 

quatro períodos, impossibilitando de verificar o quanto Patrimônio líquido investido 

contribuiu para a composição do Valor Adicionado Total. 
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Para o indicador de Participação das Receitas na Geração de Riquezas, foi 

necessário separar o valor adicionado entre as principais Receitas dos clubes de 

futebol, e constatou que as Receitas de Transferência de Atletas tiveram a maior 

representatividade no Valor Adicionado Total, principalmente nos clubes Santos e 

São Paulo, como mostra o Gráfico 3. 

 

Gráfico 3 - Participação das Receitas de Transferência de Atletas na Riqueza 

Gerada 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O clube Santos foi o que mais lucrou com vendas de jogadores nesse 

período, sendo que as principais vendas foram: Neymar em 2013, onde o clube 

faturou em torno de 60,3 milhões de reais, Gabriel (Gabi gol) em 2016, onde o clube 

recebeu a quantia de 40,8 milhões pelo jogador, Geuvanio em 2016, onde o clube 

faturou cerca de 29,2 milhões de reais, além dos nomes citados em 2014 o Santos 

realizou a venda do meia Montillo ao futebol Chinês, onde faturou cerca de 24,6 

milhões de reais. 

Já as principais transferências realizadas pelo São Paulo foram: Lucas Moura 

em 2013, onde o clube do Morumbi faturou cerca de 81,2 milhões pelo jogador que 

foi vendido para o Paris Saint Germain, em 2015 o clube chegou a faturar cerca de 

50,8 milhões de reais pela venda dos seguintes atletas; Boschillia, Souza e 

Denilson. Já em 2016 com a venda de Paulo Henrique Ganso o clube faturou 15,1 

milhões de reais.   
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 Com relação ao Atlético a venda mais relevante do clube nesse período foi a 

do volante Hernani para o Zenit da Rússia onde o clube paranaense lucrou 28,3 

milhões. 

Para completar a análise, é importante saber o quanto de valor está sendo 

adicionado para os funcionários, jogadores e torcedores Per Capita. Com relação ao 

Valor Adicionado por funcionário, pode-se observar um aumento de ano para ano no 

Atlético Paranaense, passando de R$145.725,00 em 2013 para R$274.850,00 em 

2014, depois foi para R$291.400,00 em 2015 e aumentou para R$332.962,00 em 

2016. Ao lado do Valor Adicionado por Atletas que também apresentou um aumento, 

por exemplo, o Santos em 2014 adicionou R$645.200,00 e em 2014 R$926.870,00 

por atleta com base nos 83 atletas profissionais registrados e em 2016 a distribuição 

foi de R$2.096.760,00 por atleta para os 108 atletas registrados. 

O Valor Adicionado por torcedor foi cálculo em relação a uma média do 

número dos jogadores no período. Com o resultado do índice, nota-se que o Clube 

Atlético Paranaense foi o clube que mais distribuiu valor aos torcedores, apesar do 

número dos mesmos ser bem menor, como apresentado na Tabela 13. 

 

Tabela 13 - Valor Adicionado por Torcedor 

Valor Adicionado por Torcedor 

  2016 2015 2014 2013 

Clube Média de torcedores Valor (em reais) 

Atlético Paranaense 2,4 milhões  R$ 59,66   R$ 53,79   R$ 50,96   R$ 27,81  

Santos  4,8 milhões  R$ 47,18   R$ 16,03   R$ 11,16   R$ 12,60  

São Paulo 13,6 milhões  R$ 14,19   R$ 8,37   R$ 5,51   R$ 11,79  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O índice de Riqueza Gerada na Economia Nacional evidencia o 

posicionamento dos clubes na economia e sua contribuição para a formação do PIB 

nacional. Os três clubes apresentaram um crescimento na contribuição para o PIB, 

porém representam menos de 1% do valor do PIB nacional. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os clubes de futebol são parte integrante da sociedade e do mercado 

econômico e como consequência disso deve estar em sempre em comunicação 

com ambos para atender as necessidades específicas de cada um. Uma das 

maneiras de manter essa comunicação é através da Demonstração do Valor 

Adicionado, a qual é publicada por poucos clubes de futebol no Brasil. 

O objetivo principal do presente estudo foi de avaliar para como os clubes de 

futebol geram riqueza e a quem e como distribuem a riqueza gerada obtida no 

período de 2013 a 2016, riqueza esta extraída de informações contidas nos 

relatórios contábeis, bem como analisar a Demonstração do Valor Adicionado e 

demonstrar a importância da elaboração e publicação da mesma pelos clubes de 

futebol. 

 Para orientar o estudo foi elaborada uma pergunta-problema: para melhor 

contribuição da Demonstração do Valor Adicionado como instrumento de análise dos 

clubes de futebol, como geram este valor adicionado, a quem e como distribuem a 

riqueza gerada? 

Para respondê-la foi necessária propor um conjunto de indicadores de análise 

da Demonstração do valor Adicionado que envolveu informações sobre a 

participação dos beneficiários da distribuição do Valor Adicionado, tais como 

Pessoal, Governo, Terceiros e Sócios e sua forma de distribuição, a contribuição dos 

principais elementos que formam a riqueza dos clubes, como por exemplo, as 

Receitas de Transmissão de Jogos, Receitas de Transferência de Atletas, Receitas 

de Patrocínio, Receitas de Estádio, Insumo Adquiridos de Terceiros, Capital de 

Terceiros, Capital Próprio e Ativo. Cumprindo assim, o objetivo geral, o primeiro e o 

segundo objetivo específico. 

Quanto ao terceiro e o quarto objetivo específico, o de exemplificar o modelo 

de análise e o de exemplificar como a Demonstração de Valor Adicionado pode ser 

usada como instrumento de análise, foram totalmente concluídos, em razão do 

estudo da aplicação da análise dos clubes Atlético Paranaense, Santos Futebol 

Clube e São Paulo Futebol Clube. 

Como resultados da pesquisa, conclui-se que três os clubes distribuem a 

maior parte do valor adicionado para o Pessoal. Pois, utilizam do valor que deveria 
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ser distribuído aos sócios e distribuem ao Pessoal, em outras palavras, utilizam para 

pagar obrigações e dívidas trabalhistas.  

Os clubes analisados apresentam um bom indicador de Capacidade de Gerar 

Riqueza, sem depender de capital de terceiros, devido uma gestão adequada de 

Ativos, do Patrimônio Líquido e Receitas, pois, esses elementos são os que têm 

maior representatividade no Valor Adicionado Total. 

Por fim, recomenda-se a continuação do presente estudo através do 

aprimoramento dos indicadores propostos, da criação de novas técnicas e novos 

indicadores, criação de novos modelos de Demonstração do Valor Adicionado, tendo 

em vista, as novas necessidades de divulgação de informação pelos clubes de 

futebol. 
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ANEXOS 

Anexo A - Demonstrações Financeiras do Clube Atlético Paranaense 2013
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Anexo B - Demonstrações Financeiras do Clube Atlético Paranaense 2014 
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Anexo C - Demonstrações Financeiras do Clube Atlético Paranaense 2015 
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Anexo D - Demonstrações Financeiras do Clube Atlético Paranaense 2016 
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Anexo E - Demonstrações Financeiras do Santos 2013 
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Anexo F - Demonstrações Financeiras do Santos 2014 
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Anexo G - Demonstrações Financeiras do Santos 2015 e 2016 
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Anexo H - Demonstrações Financeiras do São Paulo 2013 
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Anexo I - Demonstrações Financeiras do São Paulo 2014 
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Anexo J - Demonstrações Financeiras do São Paulo 2015 
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Anexo K - Demonstrações Financeiras do São Paulo 2016 

 


